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A Câmara Municipal de Curitiba (CMC) 
aprovou, na sessão de ontem, o projeto 
de lei que inclui o embarque de cães e ga-
tos de pequeno porte, com até 12 quilos, 
entre os direitos dos usuários do sistema 
de transporte coletivo da capital. Acata-
da em primeiro turno unânime, com 34 
votos positivos, a proposta é de autoria 
do presidente Tico Kuzma (PSD). A ini-
ciativa retorna à ordem do dia, na sessão  
de hoje para a segunda votação.

O texto submetido ao plenário, nesta 
manhã, foi um substitutivo geral à reda-
ção original, assinado por Kuzma e mais 
19 vereadores. De acordo com o autor, 
houve o entendimento com a Secretaria 
do Governo Municipal e a Urbs para atu-
alizar a redação da proposta e submetê-
-la à votação. “Desde 2022, a gente vinha 
tentando ter um consenso para que pu-
déssemos trazer o texto ao plenário”, ex-
plicou. O projeto de lei havia sido proto-
colado em junho de 2022 e aguardava a 
inclusão na pauta desde março de 2023.

A iniciativa, na prática, altera a reda-
ção da lei municipal 12.597/2008, que 
dispõe sobre a organização do sistema 
de transporte coletivo de Curitiba. O em-
barque de passageiros com cão ou gato 
de pequeno porte, do qual seja tutor, se-
rá incluído entre os direitos dos usuá-
rios, elencados no artigo 32. O dispositi-
vo também passa a prever, de forma ex-
pressa, o acesso de cães-guia, no caso de 
passageiros com baixa visão, defi ciência 
visual ou cegos, e de cães de assistência, 
no caso de usuários com defi ciência, con-

forme as respectivas legislações.
Além de novos incisos no artigo 32, a 

lei municipal 12.597/2008 receberá os 
artigos 32-A , 32-B e 32-C, com as regras 
para o transporte dos pets. Para aten-
der à legislação estadual, o substitutivo 
afi rma que são considerados de pequeno 
porte os cães e gatos com até 12 quilos, 
enquanto a redação original da proposta 
previa o peso máximo de 15 quilos. Será 
proibido o transporte de outras espécies 
e de animais que, “por sua ferocidade ou 
condição de saúde, provoque desconfor-
to ou comprometa a segurança dos usu-
ários”. E há a obrigatoriedade de os ani-
mais de pequeno porte serem acondicio-
nados em caixa de transporte apropriada 
e resistente a seu porte, que garanta a 
segurança, a higiene e o conforto tanto 
do pet quanto dos demais passageiros. A 
caixa de transporte deverá ter, no máxi-
mo, 60 centímetros de comprimento, 40 
centímetros de largura e 36,5 centíme-
tros de altura. 
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Transporte de pets nos ônibus de 
Curitiba é aprovado em 1o turno
Projeto de lei autoriza o embarque de cães e gatos de até 12 quilos nos ônibus

# CÂMARA

Vereadores 
“independentes” 
criticam salários da 
Guarda Municipal
Os vereadores DaCosta e Bettega, do União 
Brasil, que se posicionam como “indepen-
dentes” na Câmara de Curitiba, fi zeram crí-
ticas fortes aos salários e condições de tra-
balho da Guarda Municipal de Curitiba du-
rante a sessão de ontem. DaCosta, ao dar 
uma resposta à vereador Professora Ange-
la (PSOL), que disse ter testemunhado uma 
ação truculenta da GM, disse que os guar-
das estão “completamente desmotivados, 
com salário de merda”. Ao blog, a prefeitu-
ra de Curitiba disse que não vai comentar 
o caso.

“A professora Ângela acusou a Guarda Mu-
nicipal de ser truculenta, e isso eu não vou 
admitir. Uma pessoa que não conhece a se-
gurança pública nem de longe, nunca sen-
tou dentro de uma viatura, não conhece a 
realidade da Guarda Municipal, disse que 
presenciou os guardas municipais sendo 
truculentos. E aí, fi lmou, registrou? Cadê a 
prova disso”, questionou.

Em seguida, disse que não vai permitir “que 
os guardas municipais sejam atacados aqui 
dentro dessa casa”. Segundo DaCosta, “eles 
executam um excelente trabalho”. “Só não 
são melhores no que fazem porque não têm 
tanta estrutura, o efetivo é muito baixo e 
estão completamente desmotivados, com 
salário de merda”.

A fala de Da Costa sobre os salários da 
Guarda Municipal foi em um aparte a um 
discurso do vereador Bettega, que logo 
emendou. “Concordo em número e grau. 
Acusam o guarda municipal de ser isso e 
aquilo, mas dizem defender o funcioná-
rio público. É curioso, porque é uma catego-
ria que tem um péssimo salário, muito defa-
sado. Diz, ‘eu defendo o funcionário público, 
mas vou batar no guarda municipal que ga-
nha uma merreca’. Enem, só defendo o fun-
cionário público que é de esquerda”, dis-
se Bettega.
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Rodrigo Fonseca/CMC

O autor da proposta, Tico Kuzma

# LEGISLATIVO

Assembleia Legislativa aprova Comissão da COP30 no Paraná
A Assembleia Legislati-

va aprovou, na segunda-feira 
(17), a criação de uma comis-
são especial para acompanhar 
e analisar os preparativos e 
desdobramentos da 30ª Con-
ferência das Nações Uni-
das sobre Mudança do Clima 
(COP30), que será realizada 
em Belém (PA) em novembro 
deste ano. A comissão terá 

sete membros indicados pe-
los partidos com representa-
ção no Legislativo estadual e 
duração de 10 meses.

“Com a indicação dos parti-
dos e a confi rmação da Mesa 
Diretora, a comissão será ins-
talada. Os membros escolhe-
rão o presidente e o relator e, 
em seguida, os trabalhos te-
rão início. Acredito que pode-

mos começar com uma audi-
ência pública ou uma grande 
reunião, mas essa defi nição 
caberá aos integrantes da co-
missão”, explicou o deputa-
do Luiz Cláudio Romanelli 
(PSD), que requereu a ins-
talação do grupo junto com 
o deputado Alexandre Curi 
(PSD), presidente da Assem-
bleia Legislativa.

Romanelli e Alexandre Curi 
destacaram a importância de 
a Assembleia acompanhar as 
pautas relacionadas às mu-
danças climáticas e à COP30. 
“As ações propostas pela co-
missão podem posicionar o 
Paraná como um exemplo de 
resiliência e inovação na luta 
contra as mudanças climáti-
cas”, afi rmaram.
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BALANÇOS PATRIMONIAIS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Em milhares de reais)

Demonstrações dos resultados 
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2024 e 2023

(Em milhares de reais)

Demonstração do resultado abrangente
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2024 e 2023

(Em milhares de reais)

Demonstrações dos fl uxos de caixa 
Exercícios fi ndos em a 31 de dezembro de 2024 e 2023

(Em milhares de reais)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2024 e 2023
(Em milhares de reais)

Em 2024, a Cattalini manteve uma alta taxa de utilização de seus ativos em Paranaguá, com destaque para 
a consolidação da relevância das categorias de produtos aquecidos e químicos.
O ano foi marcado pelos seguintes eventos:
1 – Construção da ampliação da tancagem em Paranaguá avançando conforme planejado;
2 – Continuidade de prospecção de oportunidades de expansão geográfi ca em outras regiões.
Paranaguá, 14 de março de 2025.
José Paulo Fernandes
Diretor Presidente

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas
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As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas
Notas explicativas às demonstrações fi nanceiras - Exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

1. Contexto operacional
A Cattalini Terminais Marítimos S.A. (“Companhia”), com sede na Avenida Coronel Santa Rita, nº 2677, 
Bairro Rocio, em Paranaguá - Paraná, foi constituída em 1º de julho de 1981, sob a forma de sociedade li-
mitada. Em 2 de janeiro de 2012, foi transformada em sociedade anônima de capital fechado. A Companhia 
tem como objeto social armazenar e operar por conta própria na área de terminalização, bombeamento 
e tancagem de granéis líquidos em terminal marítimo, bem como locação de tanques, dutos e tubulações 
interligados ao píer de embarque e desembarque de granéis líquidos.
A Companhia possui investimentos nas controladas Melport Terminais Marítimos Ltda. e Sul Trading Ltda. 
Adicionalmente, a Companhia possui uma participação na coligada CPL - Central Paranaense de Logística 
S.A., a qual não é consolidada.
2. Políticas contábeis
Declaração de conformidade 
As demonstrações fi nanceiras, individuais e consolidadas, foram preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil.
A emissão das demonstrações fi nanceiras foi autorizada pela Diretoria da Companhia em 13 de março de 
2025. Após a sua emissão, somente os acionistas têm o poder de alterar as demonstrações fi nanceiras.
Todas as informações relevantes próprias das demonstrações fi nanceiras, e somente elas, estão sendo 
evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão.
2.1. Moeda funcional e moeda de apresentação
Estas demonstrações fi nanceiras, individuais e consolidadas, são apresentadas em Real, que é a moeda 
funcional da Companhia e suas controladas. Todas as informações fi nanceiras apresentadas em Real 
foram arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.
2.2. Uso de estimativas e julgamento
Na preparação das demonstrações fi nanceiras, individuais e consolidadas, a Administração utilizou jul-
gamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis da Companhia e suas 
controladas e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem 
divergir dessas estimativas.
As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas 
prospectivamente.
a) Julgamentos
As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das políticas contábeis que têm efeitos signi-
fi cativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações fi nanceiras estão incluídas na seguinte nota 
explicativa:
• Nota explicativa 7 - equivalência patrimonial: determinação se a Companhia tem infl uência signifi cativa 
sobre uma investida.
b)                    Incertezas sobre premissas e estimativas
As informações sobre as incertezas relacionadas a premissas e estimativas em 31 de dezembro de 2024 
que possuem um risco signifi cativo de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis de ativos e 
passivos no próximo exercício estão incluídas nas seguintes notas explicativas:
• Nota explicativa 15 - reconhecimento e mensuração de provisões e contingências: principais premissas 
sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos.
 2.3. Base de mensuração
As demonstrações fi nanceiras, individuais e consolidadas, foram preparadas com base no custo histórico.
 2.4. Principais políticas contábeis
a) Base de consolidação
i) Controladas
A Companhia controla uma entidade quando está exposta a, ou tem direito sobre, os retornos variáveis 
advindos de seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade de afetar esses retornos exercendo seu 
poder sobre a entidade. As demonstrações fi nanceiras de controladas são incluídas nas demonstrações 
fi nanceiras consolidadas a partir da data em que a Companhia obtiver o controle até a data em que o 
controle deixa de existir.
Nas demonstrações fi nanceiras individuais da controladora, as informações fi nanceiras de controladas são 
reconhecidas por meio do método de equivalência patrimonial.
As demonstrações fi nanceiras referentes aos exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 incluem 
as demonstrações fi nanceiras da Companhia e das empresas a seguir relacionadas:

Empresas Controle 2024 2023
Melport Terminais Marítimos Ltda. Direto 99,99% 99,99%
Sul Trading Ltda. Direto 99,00% 99,00%
ii) Participação de acionistas não-controladores
A Companhia elegeu mensurar qualquer participação de não-controladores na adquirida pela participação 
proporcional nos ativos líquidos identifi cáveis na data de aquisição.
Mudanças na participação da Companhia em uma subsidiária que não resultem em perda de controle são 
contabilizadas como transações de patrimônio líquido.
iii) Perda de controle
Quando a Companhia perde o controle sobre uma controlada, a Companhia desreconhece os ativos e 
passivos e qualquer participação de não-controladores e outros componentes registrados no patrimônio 
líquido referentes a essa controlada. Qualquer ganho ou perda originado pela perda de controle é reconhe-
cido no resultado. Se a Companhia retém qualquer participação na antiga controlada, essa participação é 
mensurada pelo seu valor justo na data em que há a perda de controle.
i v) Investimentos em entidades contabilizadas pelo método da equivalência patrimonial
Os investimentos da Companhia em entidades contabilizadas pelo método da equivalência patrimonial 
compreendem suas participações em coligada.
Coligada é aquela entidade na qual a Companhia, direta ou indiretamente, tenha infl uência signifi cativa, 
mas não controle ou controle conjunto, sobre as políticas fi nanceiras e operacionais.
Tais investimentos são reconhecidos inicialmente pelo custo, o qual inclui os gastos com a transação. 
Após o reconhecimento inicial, as demonstrações fi nanceiras incluem a participação da Companhia no 
lucro ou prejuízo líquido do exercício e outros resultados abrangentes da investida até a data em que a 
infl uência signifi cativa ou controle conjunto deixa de existir. Nas demonstrações fi nanceiras individuais da 
controladora, investimentos em controladas também são contabilizados com o uso desse método.
Nos exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 a Companhia possui uma entidade coligada, 
denominada CPL - Central Paranaense de Logística S.A., cuja participação é de 25%.
v) Transações eliminadas na consolidação
Saldos e transações intra-grupo, e quaisquer receitas ou despesas não realizadas derivadas de transações 
intra-grupo, são eliminados. Ganhos não realizados oriundos de transações com investidas registradas por 
equivalência patrimonial são eliminados contra o investimento na proporção da participação da Companhia 
na investida. Perdas não realizadas são eliminadas da mesma maneira de que os ganhos não realizados, 
mas somente na extensão em que não haja evidência de perda por redução ao valor recuperável.
b ) Transações em moeda estrangeira
Transações em moeda estrangeira são convertidas para as respectivas moedas funcionais das entidades 
do Grupo pelas taxas de câmbio nas datas das transações.
Ativos e passivos monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras na data do balanço são re-
convertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio naquela data. Ativos e passivos não monetários que 
são mensurados pelo valor justo em moeda estrangeira são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de 
câmbio na data em que o valor justo foi determinado. Itens não monetários que são mensurados com base 
no custo histórico em moeda estrangeira são convertidos pela taxa de câmbio na data da transação. As 

diferenças de moedas estrangeiras resultantes da conversão são geralmente reconhecidas no resultado.
c) Receita de prestação de serviços
A Companhia está envolvida na realização de serviços de armazenagem, bombeamento e tancagem de 
granéis líquidos em terminal marítimo, bem como locação de tanques, dutos e tubulações interligados ao 
píer de embarque e desembarque de granéis líquidos. Quando serviços incluídos em um mesmo acordo 
são prestados em períodos diferentes, a receita é alocada com base nos valores justos relativos de cada 
serviço. A Companhia reconhece a receita com a prestação de serviços com base no estágio de conclusão 
do serviço na data do balanço. As receitas são reconhecidas em valor que refl ita a contraprestação que a 
Companhia espera receber em troca da prestação de serviços aos clientes. 
d)  Benefícios de curto prazo a empregados
Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são reconhecidas como despesas de pessoal 
conforme o serviço correspondente seja prestado. O passivo é reconhecido pelo montante do pagamento 
esperado caso a Companhia e suas controladas tenham uma obrigação presente legal ou construtiva de 
pagar esse montante em função de serviço passado prestado pelo empregado e a obrigação possa ser 
estimada de maneira confi ável. A Companhia e suas controladas não fornecem benefícios de longo prazo 
a seus empregados.
e)  Receitas fi nanceiras e despesas fi nanceiras
As receitas e despesas fi nanceiras da Companhia e suas controladas compreendem:
• Receita de juros;
• Despesa de juros;
• Ganhos/perdas líquidos de variação cambial sobre ativos e passivos fi nanceiros; e
• Rendimentos com aplicações fi nanceiras.
A receita e a despesa de juros são reconhecidas no resultado pelo método dos juros efetivos.
A Companhia classifi ca juros recebidos, dividendos e juros sobre capital próprio recebidos como fl uxos de 
caixa das atividades de investimento.
 f) Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados com base nas alí-
quotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$240 para imposto 
de renda e 9 % sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a com-
pensação de prejuízos fi scais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro do exercício.
A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos de renda e contribuição 
social correntes e diferidos.
i) Despesas de imposto de renda e contribuição social corrente
A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber estimado sobre o lucro ou prejuízo 
tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores. O 
montante dos impostos correntes a pagar ou a receber é reconhecido no balanço patrimonial como ativo 
ou passivo fi scal pela melhor estimativa do valor esperado dos impostos a serem pagos ou recebidos que 
refl ete as incertezas relacionadas a sua apuração, se houver. Ele é mensurado com base nas taxas de 
impostos decretadas na data do balanço.
Os ativos e passivos fi scais correntes são compensados somente se certos critérios forem atendidos.
ii) Despesas de imposto de renda e contribuição social diferido
Ativos e passivos fi scais diferidos são reconhecidos com relação às diferenças temporárias entre os valores 
contábeis de ativos e passivos para fi ns de demonstrações fi nanceiras e os usados para fi ns de tributação. 
As mudanças dos ativos e passivos fi scais diferidos no exercício são reconhecidas como despesa de im-
posto de renda e contribuição social diferida. O imposto diferido não é reconhecido para:
• Diferenças temporárias sobre o reconhecimento inicial de ativos e passivos em uma transação que não 
seja uma combinação de negócios e que não afete nem o lucro ou prejuízo tributável nem o resultado 
contábil; e
• Diferenças temporárias relacionadas a investimentos em controladas e coligadas, na extensão que a 
Companhia e suas controladas sejam capaz de controlar o momento da reversão da diferença temporária 
e seja provável que a diferença temporária não será revertida em futuro previsível.
Um ativo fi scal diferido é reconhecido em relação aos prejuízos fi scais e diferenças temporárias dedutíveis 
não utilizados, na extensão em que seja provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis, contra 
os quais serão utilizados. 
Ativos fi scais diferidos são revisados a cada data de balanço e são reduzidos na extensão em que sua 
realização não seja mais provável.
Ativos e passivos fi scais diferidos são mensurados com base nas alíquotas que se espera aplicar às dife-
renças temporárias quando elas forem revertidas, baseando-se nas alíquotas que foram decretadas até 
a data do balanço.
Ativos e passivos fi scais diferidos são compensados somente se certos critérios forem atendidos.
g ) Imobilizado
i) Reconhecimento e mensuração
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, que inclui os custos 
de empréstimos capitalizados, deduzido de depreciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas de 
redução ao valor recuperável (impairment), quando aplicável.
Quando partes signifi cativas de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas 
como itens separados (componentes principais) de imobilizado.
Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são reconhecidos no resultado.
i i) Custos subsequentes
Custos subsequentes são capitalizados apenas quando é provável que benefícios econômicos futuros 
associados com os gastos serão auferidos pela Companhia e suas controladas.
i ii) Depreciação
A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, líquido de seus valores 
residuais estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens. A depreciação é 
reconhecida no resultado. Ativos arrendados são depreciados pelo menor período entre a vida útil estimada 
do bem e o prazo do contrato, a não ser que seja razoavelmente certo que a Companhia e suas controladas 
obterão a propriedade do bem ao fi nal do prazo de arrendamento. Terrenos não são depreciados.
As vidas úteis estimadas do ativo imobilizado são as seguintes:
Edifi cações 25 anos
Instalações operacionais 20 anos
Máquinas e equipamentos 10 anos
Móveis e utensílios 10 anos
Veículos 5 anos
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada data de balanço e 
ajustados caso seja apropriado.
h ) Instrumentos fi nanceiros
i  ) Reconhecimento e mensuração inicial
O contas a receber de clientes são reconhecidos inicialmente na data em que foram originados. Todos os 
outros ativos e passivos fi nanceiros são reconhecidos inicialmente quando a Companhia e suas controla-
das se tornar parte das disposições contratuais do instrumento fi nanceiro.
Um ativo fi nanceiro (a menos que seja um contas a receber de clientes sem um componente de fi nancia-
mento signifi cativo) ou passivo fi nanceiro é inicialmente mensurado ao valor justo, acrescido, para um item 
não mensurado ao VJR (valor justo por meio do resultado), os custos de transação que são diretamente 
atribuíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a receber de clientes sem um componente signifi cativo 
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de fi nanciamento é mensurado inicialmente ao preço da operação.
i  i) Classifi cação e mensuração subsequente
No reconhecimento inicial, os ativos fi nanceiros da Companhia são classifi cados como mensurado ao 
custo amortizado ou ao VJR.
Os ativos fi nanceiros não são reclassifi cados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que a 
Companhia e suas controladas mudem o modelo de negócios para a gestão de ativos fi nanceiros, e neste 
caso todos os ativos fi nanceiros afetados são reclassifi cados no primeiro dia do período de apresentação 
posterior à mudança no modelo de negócios.
Um ativo fi nanceiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições a seguir e não for 
designado como mensurado ao VJR:
• É mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos fi nanceiros para receber 
fl uxos de caixa contratuais; e
• Seus termos contratuais geram, em datas específi cas, fl uxos de caixa que são relativos somente ao 
pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto.
Todos os ativos fi nanceiros não classifi cados como mensurados ao custo amortizado, conforme descrito 
acima, são classifi cados como ao VJR. No reconhecimento inicial, a Companhia e suas controladas podem 
designar de forma irrevogável um ativo fi nanceiro que de outra forma atenda aos requisitos para ser men-
surado ao custo amortizado como ao VJR se isso eliminar ou reduzir signifi cativamente um descasamento 
contábil que de outra forma surgiria.
Avaliação do modelo de negócio
A Companhia e suas controladas realizam uma avaliação do objetivo do modelo de negócios em que um 
ativo fi nanceiro é mantido em carteira porque isso refl ete melhor a maneira pela qual o negócio é gerido e 
as informações são fornecidas à Administração. As informações consideradas incluem:
• As políticas e objetivos estipulados para a carteira e o funcionamento prático dessas políticas. Eles in-
cluem a questão de saber se a estratégia da Administração tem como foco a obtenção de receitas de juros 
contratuais, a manutenção de um determinado perfi l de taxa de juros, a correspondência entre a duração 
dos ativos fi nanceiros e a duração de passivos relacionados ou saídas esperadas de caixa, ou a realização 
de fl uxos de caixa por meio da venda de ativos;
• Como o desempenho da carteira é avaliado e reportado à Administração da Companhia e suas con-
troladas;
• Os riscos que afetam o desempenho do modelo de negócios (e o ativo fi nanceiro mantido naquele modelo 
de negócios) e a maneira como aqueles riscos são gerenciados;
• Como os gerentes do negócio são remunerados - por exemplo, se a remuneração é baseada no valor 
justo dos ativos geridos ou nos fl uxos de caixa contratuais obtidos; e
• A frequência, o volume e o momento das vendas de ativos fi nanceiros nos períodos anteriores, os motivos 
de tais vendas e suas expectativas sobre vendas futuras.
As transferências de ativos fi nanceiros para terceiros em transações que não se qualifi cam para o desre-
conhecimento não são consideradas vendas, de maneira consistente com o reconhecimento contínuo dos 
ativos da Companhia e suas controladas.
Os ativos fi nanceiros mantidos para negociação ou gerenciados com desempenho avaliado com base no 
valor justo são mensurados ao valor justo por meio do resultado.
Avaliação sobre se os fl uxos de caixa contratuais são somente pagamentos de principal e de juros
Para fi ns dessa avaliação, o “principal” é defi nido como o valor justo do ativo fi nanceiro no reconhecimento 
inicial. Os “juros” são defi nidos como uma contraprestação pelo valor do dinheiro no tempo e pelo risco de 
crédito associado ao valor principal em aberto durante um determinado período de tempo e pelos outros 
riscos e custos básicos de empréstimos (por exemplo, risco de liquidez e custos administrativos), assim 
como uma margem de lucro.

Controladora Consolidado
Nota 2024 2023 2024 2023

Ativo
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 3 82.952 10.043 85.010 11.853
Contas a receber de clientes 4 34.341 35.027 34.341 35.027
Estoques 2.756 2.195 2.756 2.195
Impostos a recuperar 5 3.790 1.496 3.908 1.614
Outras contas a receber 5.678 2.977 6.160 4.031
Instrumentos fi nanceiros derivativos 20 - 881 - 881

129.517 52.619 132.175 55.601
Não circulante

Depósitos judiciais 5.117 3.339 5.117 3.339
Investimentos 7 23.709 23.597 419 389
Imobilizado 8 808.217 551.806 829.788 573.380
Intangível 5.456 350 5.456 350

842.499 579.092 840.780 577.458

972.016 631.711 972.955 633.059

Controladora Consolidado
Nota 2024 2023 2024 2023

Passivo
Circulante

Fornecedores 9 15.725 12.576 15.725 12.576
Empréstimos e fi nanciamentos 10 78.900 178.734 78.900 178.734
Impostos e contribuições a recolher 11 11.422 14.737 11.425 14.737
Obrigações trabalhistas e previdenciárias 12 14.521 12.624 14.525 12.628
Outras contas a pagar 13 1.046 608 1.967 1.934

121.614 219.279 122.542 220.609
Não circulante

Empréstimos e fi nanciamentos 10 575.315 190.744 575.315 190.744
Imposto de renda e contribuição social diferidos 6 5.418 3.071 5.418 3.071
Outras contas a pagar 13 28.370 24.363 28.370 24.363
Provisão para contingências 15 7.198 1.170 7.198 1.170

616.301 219.348 616.301 219.348
Patrimônio líquido

Capital social 16.a 53.701 53.701 53.701 53.701
Reserva de capital 16.b 109.441 109.441 109.441 109.441
Reservas de lucros 16.c | 16.d 70.959 29.942 70.959 29.942
Atribuível aos acionistas controladores 234.101 193.084 234.101 193.084
Participação de acionistas não controladores - - 11 18

234.101 193.084 234.112 193.102

972.016 631.711 972.955 633.059

Controladora Consolidado
Nota 2024 2023 2024 2023

Receita líquida de serviços 17 549.464 509.165 549.464 509.165
Custo dos serviços prestados 18 (140.576) (125.925) (140.654) (126.004)
Lucro bruto 408.888 383.240 408.810 383.161
(Despesas) receitas operacionais

Administrativas e gerais 18 (59.701) (34.838) (59.809) (35.482)
Outras receitas operacionais, líquidas 202 201 195 194

Resultado antes das despesas fi nanceiras liquidas, equiva-
lência patrimonial e impostos 349.389 348.603 349.196 347.873

Receitas fi nanceiras 19 12.387 10.281 12.535 10.358
Despesas fi nanceiras 19 (50.512) (28.679) (50.515) (28.681)

Resultado fi nanceiro líquido (38.125) (18.398) (37.980) (18.323)
Resultado de equivalência patrimonial 7 (38) (642) 29 26

Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social 311.226 329.563 311.245 329.576
Imposto de renda e contribuição social - corrente 6 (103.462) (111.620) (103.488) (111.633)
Imposto de renda e contribuição social - diferido 6 (2.347) (708) (2.347) (708)

Resultado do exercício 205.417 217.235 205.410 217.235

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Resultado do exercício 205.417 217.235 205.410 217.235
Outros resultados abrangentes - - - -
Resultado abrangente total 205.417 217.235 205.410 217.235

Controladora Consolidado
Nota 2024 2023 2024 2023

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Resultado do exercício 205.417 217.235 205.410  217.235
Ajuste para reconciliar o lucro antes dos tributos com o 
fl uxo de caixa:

Imposto de renda e contribuição social diferidos 6 2.347 708 2.347 708
Reversões de perdas estimadas em créditos de liquida-
ção duvidosa 4  - (2.647)  - (2.647)
Resultado de equivalência patrimonial 7 38 642 (30) (26)
Depreciação 8 37.867 29.362 37.870 29.366
Amortização 2.746 2.481  2.746 2.481
Resultado na baixa de ativo permanente  317 (175)  317 (175)
Instrumentos fi nanceiros derivativos 20 881 (881) 881 (881)
Juros apropriados sobre empréstimos e fi nanciamentos 10 45.015 28.335 45.015 28.335
Constituição de provisão para contingências 15 6.028 445 6.028 445

Variações nos ativos e passivos
Aumento (redução) em contas a receber de clientes 4 686 (5.214) 686 (5.214)
Aumento em estoques (561) (215) (561) (215)
Aumento (redução) em impostos a recuperar 5 (2.294) 868 (2.294) 849
Aumento em depósitos judiciais (1.778) (364) (1.778) (364)
Aumento em outras contas a receber (2.701) (1.676) (2.129) (2.395)
Aumento em fornecedores 9 3.149 2.203 3.149 2.153
Aumento em impostos e contribuições a recolher 100.147 111.160 100.176 111.171
Aumento em obrigações trabalhistas e previdenciárias 12 1.897 1.613 1.897 1.613
Aumento em outras contas a pagar 13 4.445 1.301 4.040 2.528
Impostos sobre o lucro pagos (103.462) (111.620) (103.488) (111.633)
Juros pagos 10 (42.576) (29.202) (42.576) (29.202)

Fluxos de caixa líquido originado das atividades opera-
cionais 257.608 244.359 257.706 244.132

Fluxos de caixa das atividades de investimento
Adiantamento para futuro aumento de capital em contro-
lada 7 (150) (710) - -
Aquisição e baixa de imobilizado, liquidas 8 (294.595) (103.726) (294.595) (103.726)
Aquisição de intangível (7.852) (1.696) (7.852) (1.696)
Fluxos de caixa líquido consumido pelas atividades de 
investimento (302.597) (106.132) (302.447) (105.422)

Fluxos de caixa das atividades de fi nanciamento
Empréstimos e fi nanciamentos captados 10 885.885 220.000 885.885 220.000
Pagamento de empréstimos e fi nanciamentos - principal 10 (613.063) (57.163) (613.063) (57.163)
Resultado do Swap 10 9.476 - 9.476 -
Distribuição de dividendos 16.e (164.400) (334.400) (164.400) (334.400)
Fluxos de caixa líquido originado das (consumido pelas) 
atividades de fi nanciamento 117.898 (171.563) 117.898 (171.563)

Aumento (redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa 72.909 (33.336) 73.157 (32.853)
Demonstração do aumento (redução) em caixa e equiva-
lentes de caixa

No início do exercício 3 10.043 43.379 11.853 44.706
No fi m do exercício 3 82.952 10.043 85.010 11.853

Aumento (redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa 72.909 (33.336) 73.157 (32.853)

Atribuível aos acionistas controladores
Reservas de lucros

16.a 16.b 16.c Reserva de Participação de Total do
Capital Reserva Reserva retenção de Lucros acionistas não patrimônio

Nota social de capital legal lucros acumulados Total controladores líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2022 53.701 109.441 10.740 136.367 - 310.249 17 310.266
Dividendos distribuídos no exercício 16.e - - - (136.367) (198.033) (334.400) - (334.400)
Resultado do exercício - - - - 217.235 217.235 1 217.236
Destinações:
Retenção de lucros no exercício 16.d - - - 19.202 (19.202) - - -

Saldos em 31 de dezembro de 2023 53.701 109.441 10.740 19.202 - 193.084 18 193.102
Dividendos distribuídos no exercício - - - (164.400) - (164.400) - (164.400)
Resultado do exercício - - - - 205.417 205.417 (7) 205.410
Destinações:
Retenção de lucros no exercício - - - 205.417 (205.417) - - -

Saldos em 31 de dezembro de 2024 53.701 109.441 10.740 60.219 - 234.101 11 234.112
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A Companhia e suas controladas consideram os termos contratuais do instrumento para avaliar se os 
fl uxos de caixa contratuais são somente pagamentos do principal e de juros. Isso inclui a avaliação sobre 
se o ativo fi nanceiro contém um termo contratual que poderia mudar o momento ou o valor dos fl uxos de 
caixa contratuais de forma que ele não atenderia essa condição. Ao fazer essa avaliação, a Companhia e 
suas controladas consideram:
• Eventos contingentes que modifi quem o valor ou a época dos fl uxos de caixa;
• Termos que possam ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variáveis;
• O pré-pagamento e a prorrogação do prazo; e
• Os termos que limitam o acesso da Companhia e suas controladas a fl uxos de caixa de ativos específi cos 
(por exemplo, baseados na performance de um ativo).
O pagamento antecipado é consistente com o critério de pagamentos do principal e juros caso o valor do 
pré-pagamento represente, em sua maior parte, valores não pagos do principal e de juros sobre o valor do 
principal pendente - o que pode incluir uma compensação adicional razoável pela rescisão antecipada do 
contrato. Além disso, com relação a um ativo fi nanceiro adquirido por um valor menor ou maior do que o va-
lor nominal do contrato, a permissão ou a exigência de pré-pagamento por um valor que represente o valor 
nominal do contrato mais os juros contratuais (que também pode incluir compensação adicional razoável 
pela rescisão antecipada do contrato) acumulados (mas não pagos) são tratadas como consistentes com 
esse critério se o valor justo do pré-pagamento for insignifi cante no reconhecimento inicial.
M ensuração subsequente e ganhos e perdas

Ativos fi nanceiros a VJR
Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. O resultado 

líquido, incluindo juros ou receita de dividendos, é reconhecido no resultado.

Ativos fi nanceiros a custo 
amortizado

Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizan-
do o método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por perdas por 
impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e o impairment são 
reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento 
é reconhecido no resultado.

 iii) Desreconhecimento
Ativos fi nanceiros
A Companhia e suas controladas desreconhecem um ativo fi nanceiro quando os direitos contratuais aos 
fl uxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia e suas controladas transferem os direitos con-
tratuais de recebimento aos fl uxos de caixa contratuais sobre um ativo fi nanceiro em uma transação na 
qual substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo fi nanceiro são transferidos ou 
na qual a Companhia e suas controladas nem transferem nem mantém substancialmente todos os riscos 
e benefícios da titularidade do ativo fi nanceiro e também não retém o controle sobre o ativo fi nanceiro.
Se a Companhia e suas controladas realizarem transações em que transferem ativos reconhecidos no 
balanço patrimonial, mas mantém todos ou substancialmente todos os riscos e benefícios dos ativos trans-
feridos. Nesses casos, os ativos fi nanceiros não são desreconhecidos.
3assivos fi nanceiros
A Companhia e suas controladas desreconhecem um passivo fi nanceiro quando sua obrigação contratual 
é retirada, cancelada ou expira. A Companhia e suas controladas desreconhecem também um passivo 
fi nanceiro quando os termos são modifi cados e os fl uxos de caixa do passivo modifi cado são substancial-
mente diferentes, caso em que um novo passivo fi nanceiro baseado nos termos modifi cados é reconhecido 
a valor justo.
No desreconhecimento de um passivo fi nanceiro, a diferença entre o valor contábil extinto e a contrapresta-
ção paga (incluindo ativos transferidos que não transitam pelo caixa ou passivos assumidos) é reconhecida 
no resultado.
iv) Compensação
Os ativos ou passivos fi nanceiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial 
quando, e somente quando, a Companhia e suas controladas tenham atualmente um direito legalmente 
executável de compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar 
o ativo e liquidar o passivo simultaneamente.
v) ,nstrumentos fi nanceiros derivativos
A Companhia e suas controladas não celebraram contratos com instrumentos fi nanceiros derivativos em 
nenhum dos exercícios apresentados.
i)  Capital social
Aç ões ordiná rias
Custos adicionais diretamente atribuíveis à emissão de ações e opções de ações são reconhecidos como 
redutores do patrimônio líquido. Efeitos de impostos relacionados aos custos dessas transações estão 
contabilizadas conforme o CPC 32.
j)   Redução ao valor recuperável (Impairment)
i )  Ativos fi nanceiros não�derivativos
,nstrumentos fi nanceiros e ativos contratuais
A Companhia e suas controladas reconhecem provisões para perdas esperadas de crédito sobre ativos 
fi nanceiros mensurados ao custo amortizado.
A Companhia e suas controladas mensuram a provisão para perda em um montante igual à perda de 
crédito esperada para a vida inteira. 
As provisões para perdas com contas a receber de clientes e ativos de contrato são mensuradas a um valor 
igual à perda de crédito esperada para a vida inteira do instrumento.
Ao determinar se o risco de crédito de um ativo fi nanceiro aumentou signifi cativamente desde o reconhe-
cimento inicial e ao estimar as perdas de crédito esperadas, a Companhia e suas controladas consideram 
informações razoáveis e passíveis de suporte que são relevantes e disponíveis sem custo ou esforço 
excessivo. Isso inclui informações e análises quantitativas e qualitativas, com base na experiência histó-
rica da Companhia e suas controladas, na avaliação de crédito e considerando informações prospectivas 
(forward-look ing).
A Companhia e suas controladas presumem que o risco de crédito de um ativo fi nanceiro aumentou signi-
fi cativamente se este estiver com mais de 120 dias de atraso.
A Companhia e suas controladas consideram um ativo fi nanceiro como inadimplente quando:
• É pouco provável que o devedor pague integralmente suas obrigações de crédito à Companhia e suas 
controladas, sem recorrer a ações como a realização da garantia (se houver alguma); ou
• O ativo fi nanceiro estiver vencido há mais de 120 dias.
• As perdas de crédito esperadas para a vida inteira são as perdas esperadas com crédito que resultam 
de todos os possíveis eventos de inadimplemento ao longo da vida esperada do instrumento fi nanceiro.
• As perdas de crédito esperadas para 12 meses são perdas de crédito que resultam de possíveis eventos 
de inadimplência dentro de 12 meses após a data do balanço (ou em um período mais curto, caso a vida 
esperada do instrumento seja menor do que 12 meses).
M ensuração das perdas de crédito esperadas
A Companhia reconhece uma provisão para perdas de crédito esperadas para todos os instrumentos de 
dívida não mensurados pelo valor justo por meio do resultado. As perdas de crédito esperadas baseiam-se 
na diferença entre os fl uxos de caixa contratuais devidos de acordo com os contratos e todos os fl uxos de 
caixa que a Companhia espera receber.
Ativos fi nanceiros com problemas de recuperação
Em cada data de balanço, a Companhia e suas controladas avaliam se os ativos fi nanceiros contabilizados 
pelo custo amortizado estão com problemas de recuperação. Um ativo fi nanceiro possui “problemas de 
recuperação” quando ocorrem um ou mais eventos com impacto prejudicial nos fl uxos de caixa futuros 
estimados do ativo fi nanceiro.
Evidência objetiva de que ativos fi nanceiros tiveram problemas de recuperação inclui os seguintes dados 
observáveis:
• Quebra de cláusulas contratuais, tais como inadimplência ou atraso de mais de 60 dias;
• Reestruturação de um valor devido a Companhia e suas controladas em condições que não seriam 
aceitas em condições normais;
• A probabilidade que o devedor entrará em falência ou passará por outro tipo de reorganização fi nanceira; 
ou
• O desaparecimento de mercado ativo para o título por causa de difi culdades fi nanceiras.
Apresentação da provisão para perdas de crédito esperadas no balanço patrimonial
A provisão para perdas para ativos fi nanceiros mensurados pelo custo amortizado é deduzida do valor 
contábil bruto dos ativos.
%aixa
O valor contábil bruto de um ativo fi nanceiro é baixado quando a Companhia e suas controladas não tem 
expectativa razoável de recuperar o ativo fi nanceiro em sua totalidade ou em parte. Com relação a clientes 
individuais ou corporativos, a Companhia e suas controladas fazem uma avaliação individual sobre a época 
e o valor da baixa com base na existência ou não de expectativa razoável de recuperação. A Companhia e 
suas controladas não esperam nenhuma recuperação signifi cativa do valor baixado. No entanto, os ativos 
fi nanceiros baixados podem ainda estar sujeitos à execução de crédito para o cumprimento dos procedi-
mentos da Companhia e suas controladas para a recuperação dos valores devidos.
i i) Ativos não fi nanceiros
Os valores contábeis dos ativos não fi nanceiros da Companhia e suas controladas, que não os ativos 
fi scais diferidos, são revistos a cada data de balanço para apurar se há indicação de perda no valor recu-
perável. Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo é estimado.
Para testes de redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados em U nidades G eradoras de Caixa 
(U G C), ou seja, no menor grupo possível de ativos que gera entradas de caixa pelo seu uso contínuo, 
entradas essas que são em grande parte independentes das entradas de caixa de outros ativos ou U G Cs.
O valor recuperável de um ativo ou U G C é o maior entre o seu valor em uso e o seu valor justo menos 
custos para vender. O valor em uso é baseado em fl uxos de caixa futuros estimados, descontados a valor 
presente usando uma taxa de desconto antes dos impostos que refl ita as avaliações atuais de mercado do 
valor do dinheiro no tempo e os riscos específi cos do ativo ou da UGC.
U ma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo ou U G C exceder 
o seu valor recuperável.
Perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas no resultado. Perdas reconhecidas referentes 
às U G Cs são inicialmente alocadas para redução de qualquer ágio alocado a esta U G C (ou grupo de 
U G Cs), e então para redução do valor contábil dos outros ativos da U G C (ou grupo de U G Cs) de forma 
pro rata.
U ma perda por redução ao valor recuperável relacionada ao ágio não é revertida. Quanto aos demais ati-
vos, as perdas por redução ao valor recuperável são revertidas somente na extensão em que o novo valor 
contábil do ativo não exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de depreciação ou amortização, 
caso a perda de valor não tivesse sido reconhecida.
k )  Provisões
As provisões são determinadas por meio do desconto dos fl uxos de caixa futuros estimados a uma taxa an-
tes de impostos que refl ita as avaliações atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos 
específi cos para o passivo relacionado. Os efeitos do desreconhecimento do desconto pela passagem do 
tempo são reconhecidos no resultado como despesa fi nanceira.
 l)  Mensuração do valor justo
Valor justo é o preço que seria recebido na venda de um ativo ou pago pela transferência de um passivo 
em uma transação ordenada entre participantes do mercado na data de mensuração, no mercado principal 
ou, na sua ausência, no mercado mais vantajoso ao qual a Companhia e suas controladas tem acesso 
nessa data. O valor justo de um passivo refl ete o seu risco de descumprimento (non-performance). O 
risco de descumprimento inclui, entre outros, o próprio risco de crédito da Companhia e suas controladas.
Uma série de políticas contábeis e divulgações da Companhia e suas controladas requer a mensuração 

de valores justos, tanto para ativos e passivos fi nanceiros como não fi nanceiros (veja nota explicativa 20).
Quando disponível, a Companhia e suas controladas mensuram o valor justo de um instrumento utilizando 
o preço cotado num mercado ativo para esse instrumento. U m mercado é considerado como ativo se as 
transações para o ativo ou passivo ocorrem com frequência e volume sufi cientes para fornecer informações 
de precifi cação de forma contínua.
S e não houver um preço cotado em um mercado ativo, a Companhia e suas controladas utilizam técnicas 
de avaliação que maximizam o uso de dados observáveis relevantes e minimizam o uso de dados não 
observáveis. A técnica de avaliação escolhida incorpora todos os fatores que os participantes do mercado 
levariam em conta na precifi cação de uma transação.
Se um ativo ou um passivo mensurado ao valor justo tiver um preço de compra e um preço de venda, a 
Companhia e suas controladas mensuram ativos com base em preços de compra e passivos com base 
em preços de venda.
A melhor evidência do valor justo de um instrumento fi nanceiro no reconhecimento inicial é normalmente 
o preço da transação - ou seja, o valor justo da contrapartida dada ou recebida. Se a Companhia e suas 
controladas determinarem que o valor justo no reconhecimento inicial difere do preço da transação e o 
valor justo não é evidenciado nem por um preço cotado num mercado ativo para um ativo ou passivo idên-
tico nem baseado numa técnica de avaliação para a qual quaisquer dados não observáveis são julgados 
como insignifi cantes em relação à mensuração, então o instrumento fi nanceiro é mensurado inicialmente 
pelo valor justo ajustado para diferir a diferença entre o valor justo no reconhecimento inicial e o preço da 
transação. Posteriormente, essa diferença é reconhecida no resultado numa base adequada ao longo da 
vida do instrumento, ou até o momento em que a avaliação é totalmente suportada por dados de mercado 
observáveis ou a transação é encerrada, o que ocorrer primeiro.
m)  Pronunciamentos novos ou revisados aplicados pela primeira vez em 2024
A Companhia aplicou pela primeira vez certas normas e alterações, que são válidas para períodos anuais 
iniciados em, ou após, 1º de janeiro de 2024 (exceto quando indicado de outra forma). A Companhia decidiu 
não adotar antecipadamente nenhuma outra norma, interpretação ou alteração que tenham sido emitidas, 
mas ainda não estejam vigentes.
Acordos de fi nanciamento de Iornecedores ± Alteraç}es ao ,A6 � e ,)56 � 
As alterações à IAS 7 (equivalente ao CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa) e à IFRS 7 
(equivalente ao CPC 40 (R1) - Instrumentos Financeiros: Divulgações) esclarecem as características dos 
acordos de fi nanciamento de fornecedores e exigem divulgação adicional de tais acordos. Os requisitos de 
divulgação nas alterações visam auxiliar os usuários das demonstrações fi nanceiras a compreenderem os 
efeitos dos acordos de fi nanciamento de fornecedores sobre os passivos, fl uxos de caixa e exposição ao 
risco de liquidez de uma entidade.
A nova norma não teve impacto nas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas da Companhia.
3. Caixa e equivalentes de caixa
O saldo é composto pelos seguintes valores:

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Caixa e bancos 173 446 178 448
Aplicações fi nanceiras 82.779 9.597 84.832 11.405

82.952 10.043 85.010 11.853
As aplicações fi nanceiras referem-se, substancialmente, a fundos de renda fi xa remunerados a taxas re-
ferenciadas ao Certifi cado de Depósito Interbancário - CDI, no mínimo 100,6% (100,0% em 2023). As 
aplicações fi nanceiras são prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e estão sujeitas 
a um insignifi cante risco de mudança de valor. Dessa forma, foram consideradas como caixa e equivalentes 
de caixa nas demonstrações de fl uxos de caixa.
Não existem saldos de caixa e equivalentes atrelados como garantia em operações da Companhia, tam-
pouco saldos com restrições de uso.
 4. &ontas a receber de clientes (controladora e consolidado)
O saldo é composto pelos seguintes valores:

2024 2023
Clientes nacionais 18.214 20.628
Clientes externos 16.688 14.960
Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa (561) (561)

34.341 35.027
O prazo médio de realização de recebíveis é de aproximadamente 15 dias (15 dias em 2024). A composição 
das contas a receber de clientes têm a seguinte composição por idade de vencimento:

2024 2023
A vencer 27.772 30.854
Vencidos até 30 dias 5.212 2.911
Vencidos de 31 a 60 dias 1.218 791
Vencidos de 61 a 120 dias 139 471
Vencidos a mais de 121 dias 561 561

34.902 35.588
A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa está apresentada a seguir:
6aldo 31 de dezembro de 2022 (3.208)
Reversão da provisão 2.647
6aldo 31 de dezembro de 2023 (561)
Reversão da provisão -
6aldo 31 de dezembro de 2024 (561)
Em 2024 a Administração da Cattalini vem tomando as ações necessária para recuperar os créditos reali-
zados contra dois clientes e por este motivo, não realizou a baixa da provisão, sendo o mesmo um saldo 
sufi ciente para fazer face às eventuais perdas na realização dos créditos. 
5. Impostos a recuperar
O saldo é composto pelos seguintes valores:

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

PIS e COFINS 3.471 1.177 3.471 1.177
IRPJ e CSLL - - 118 118
INSS 35 35 35 35
ISS 284 284 284 284

3.790 1.496 3.908 1.614
 6. ,mposto de renda e contribuição social (controladora e consolidado)
 i) Composição do imposto de renda e contribuição social diferidos (controladora e consolidado)
O imposto de renda e a contribuição social diferidos são registrados para refl etir os efeitos fi scais futuros 
atribuíveis às diferenças temporárias entre a base fi scal de ativos e passivos e o seu respectivo valor 
contábil.
O saldo entre ativo e passivo é registrado líquido no balanço patrimonial individual e consolidado, conforme 
apresentado abaixo:

2024 2023
Ativo não circulante 

Provisão para contingências 7.198 1.170
Provisão para PCLD 561 561

7.759 1.731
Passivo não circulante 

Juros capitalizados (23.695) (9.881)
Provisão s/ resultado positivo do swap - (881)

(23.695) (10.762)

Base de cálculo (15.936) (9.031)
Imposto de renda e contribuição social às alíquotas nominais de 25% e 9% 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social diferidos passivos, líquidos (5.418) (3.071)
ii) Reconciliação da alíquota efetiva
A conciliação da despesa calculada pela aplicação das alíquotas fi scais combinadas e da despesa de 
imposto de renda e contribuição social reconhecida no resultado é demonstrada a seguir:

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Resultado do exercício antes dos impostos 311.226 329.563 311.246 329.576
Imposto de renda e contribuição social à alíquota nominal 
de 34% 105.817 112.051 105.824 112.056
Adições e exclusões permanentes e outros
 Resultado de equivalência patrimonial 13 218 (10) (9)
 Diferença de alíquota (24) (24) (24) (24)
 Adições permanentes 27 82 27 82
Swap 300 - 300 -
Amortização juros CT-4 A e B 314 - 314 -
Juros CT-4c (5.034) - (5.034) -
Contingências 2.049 (899) 2.049 (891)
 Diferido Prej. fi scal- 0elport não registrado - - 51 227
Outros - 192 (9) 192

103.462 111.620 103.488 111.633
Imposto de renda e contribuição social - corrente (103.462) (111.620) (103.488) (111.633)
Imposto de renda e contribuição social - diferido (2.347) (708) (2.347) (708)
Alíquota efetiva 33,24% 33,87% 33.25% 33,87%
7 . Investimentos
i) Composição dos saldos da controladora

2024 2023
,nvestimentos em controladas e coligadas (equivalrncia patrimonial)
 Melport Terminais Marítimos Ltda. 747 746
 Sul Trading Ltda. 1.752 1.671
 CPL - Central Paranaense de Logística S.A. 419 389
 Á gio Melport Terminais Marítimos Ltda. (a) 20.791 20.791

23.709 23.597
(a) Valor referente a mais valia de terreno da Melport (controlada da Cattalini). O valor recuperável esti-
mado do terreno foi maior que o seu valor contábil e, portanto, nenhuma provisão para redução ao valor 
recuperável foi reconhecida. Essa análise sustenta a recuperação do ágio em 31 de dezembro de 2024.
ii) Composição dos saldos do consolidado

2024 2023
,nvestimentos em coligadas
 CPL - Central Paranaense de Logística S.A. 419 389

419 389 iii) Informações das controladas e coligadas
Melport Terminais 

Marítimos Ltda.
2024 2023

Ativos circulantes 19 14

Ativos não circulantes 733 736
Passivos circulantes 5 4
Custos do exercício (77) (81)
Despesas do exercício (72) (587)
Prejuízo da investida no exercício (149) (668)
Capital social 1.600 1.600
Quantidade de quotas possuídas 1.600 1.600
Patrimônio líquido 747 746
Participação no capital social no fi nal do exercício 99,99% 99,99%
Participação no patrimônio líquido 747 746

6ul 7rading /tda.
2024 2023

Ativos circulantes 2.649 2.969
Ativos não circulantes 47 47
Passivos circulantes 926 1.328
Receitas fi nanceiras do exercício 147 78
Despesas do exercício (65) (79)
Prejuízo (lucro) da investida no exercício (82) (1)
Capital social 1.000 1.000
Quantidade de quotas possuídas 990 990
Patrimônio líquido 1.770 1.688
Participação no capital social no fi nal do exercício 99% 99%
Participação no patrimônio líquido 1.752 1.671

CPL - Central Para-
naense de /ogística 

S.A.
2024 2023

Ativos circulantes 1.661 1.559
Ativos não circulantes 19 8
Passivos circulantes 3 9
Receitas do exercício 175 165
Despesas do exercício (68) (64)
Lucro da investida no exercício 107 101
Capital social 7.100 7.100
Quantidade de quotas possuídas 1.775 1.775
Patrimônio líquido 1.677 1.558
Participação no capital social no fi nal do exercício 25% 25%
Participação no patrimônio líquido 419 389
iv) Movimentação dos investimentos no exercício

Melport
Sul 

7rading CPL
Ègio 

Melport Total
Saldo em 31 de dezembro de 2022 703 1.672 363 20.791 23.529

Adiantamento para futuro aumento de capital 710 - - - 710
Resultado de equivalência patrimonial (667) (1) 26 - (642)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 746 1.671 389 20.791 23.597

Adiantamento para futuro aumento de capital 150 - - - 150
Resultado de equivalência patrimonial (149) 82 29 - (38)

Saldo em 31 de dezembro de 2024 747 1.753 418 20.791 23.709
8. ,mobilizado
i) Composição do saldo (controladora)

2024 2023

 Custo
Depreciação 
acumulada  Líquido  Líquido

Edifi cações 2.009 (1.390) 618 710
Instalações operacionais 501.920 (193.181) 308.739 281.716
Máquinas e equipamentos 119.218 (53.823) 65.395 58.953
Móveis e utensílios 8.470 (4.376) 4.095 3.938
Veículos 575 (300) 275 20
Terrenos 209.770 - 209.770 196.320
Imobilizações em andamento (i) 219.047 - 219.047 10.149
Computadores e periféricos 289 (11) 278 -

1.061.298 (253.081) 808.217 551.806
ii) Movimentação do custo (controladora)

Saldo em Saldo em

31/12/2023
Movimentação 

em 2024 31/12/2024
Custo Adições Baixas Custo

Edifi cações 2.009 - - 2.009
Instalações operacionais 447.144 54.927 (151) 501.920
Máquinas e equipamentos 103.481 15.927 (190) 119.218
Móveis e utensílios 7.676 794 - 8.470
Veículos 437 310 (172) 575
Terrenos 196.320 13.450 - 209.770
Imobilizações em andamento (i) 10.150 208.897 - 219.047
Computadores e periféricos - 289 - 289

767.217 294.594 (513) 1.061.298
Saldo em

31/12/2022
Saldo em

31/12/2023Movimentação em 2023

Custo Adições Baixas
Transfe-
rrncias Custo

Edifi cações 2.009 - - - 2.009
Instalações operacionais 407.639 35.761 (335) 4.079 447.144
Máquinas e equipamentos 91.623 12.099 (241) - 103.481
Móveis e utensílios 6.507 1.175 (6) - 7.676
Veículos 692 15 (270) - 437
Terrenos 154.693 45.706 - (4.079) 196.320
Imobilizações em andamento 152 9.998 - - 10.150

663.315 104.754 (852) - 767.217
iii) Movimentação da depreciação (controladora)

Saldo em
31/12/2023

Saldo em
31/12/2024Movimentação em 2024

Depreciação Adições Baixas Depreciação
Edifi cações 1.299 91 - 1.390
Instalações operacionais 165.428 27.756 (3) 193.181
Máquinas e equipamentos 44.528 9.316 (21) 53.823
Móveis e utensílios 3.738 638 - 4.376
Veículos 417 55 (172) 300
Computadores e periféricos - 11 - 11

215.410 37.867 (196) 253.081
Saldo em

31/12/2022
Saldo em

31/12/2023Movimentação em 2023
Depreciação Adições Baixas Depreciação

Edifi cações 1.208 91 - 1.299
Instalações operacionais 144.339 21.276 (187) 165.428
Máquinas e equipamentos 36.623 8.086 (181) 44.528
Móveis e utensílios 3.203 541 (6) 3.738
Veículos 675 10 (268) 417

186.048 30.004 (642) 215.410
iv) Composição do saldo (consolidado)

2024 2023
Depreciação

Custo acumulada Líquido Líquido
Edifi cações 2.009 (1.390) 619 710
Instalações operacionais 501.985 (193.212) 308.773 281.752
Máquinas e equipamentos 119.218 (53.823) 65.395 58.953
Móveis e utensílios 8.471 (4.377) 4.094 3.938
Veículos 575 (300) 275 20
Terrenos 231.307 - 231.307 217.857
Imobilizações em andamento (i) 219.047 - 219.047 10.150
Computadores e periféricos 289 (11) 278 -

1.082.901 (253.113) 829.788 573.380
v) Movimentação do custo (consolidado)

Saldo em Saldo em
31/12/2023 Movimentação em 2024 31/12/2024

Custo Adições Baixas Custo
Edifi cações 2.009 - - 2.009
Instalações operacionais 447.209 54.927 (151) 501.985
Máquinas e equipamentos 103.481 15.927 (190) 119.218
Móveis e utensílios 7.676 795 - 8.471
Veículos 437 310 (172) 575
Terrenos 217.857 13.450 - 231.307
Imobilizações em andamento (i) 10.150 208.897 - 219.047
Computadores e periféricos - 289 - 289

788.819 294.595 (513) 1.082.901
Saldo em Saldo em

31/12/2022 Movimentação em 2023 31/12/2023
Custo Adições Baixas 7ransIerrncias Custo

Edifi cações 2.009 - - - 2.009
Instalações operacionais 407.704 35.761 (335) 4.079 447.209
Máquinas e equipamentos 91.623 12.099 (241) - 103.481
Móveis e utensílios 6.507 1.175 (6) - 7.676
Veículos 692 15  (270) - 437
Terrenos 176.231 45.705 - (4.079) 217.857
Imobilizações em andamento 152 9.998 - - 10.150

684.918 104.753 (852) - 788.819
(i) Obra realizada para a expansão do Centro de Tancagem 4, com a implementação da área C. Com o 
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Notas explicativas às demonstrações fi nanceiras - Exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

objetivo de aumentar a capacidade de armazenagem de 192 mil metros cúbicos. A construção, prevista 
para terminar no fi nal de 2025, demandará um investimento de R� 422 milhões. 
 vi) Movimentação da depreciação (consolidado)

Saldo em Saldo em
31/12/2023 Movimentação em 2024 31/12/2024

Depreciação Adições Baixas Depreciação

Edifi cações 1.299 91 - 1.390
Instalações operacionais 165.457 27.758 (3) 193.212
Máquinas e equipamentos 44.528 9.316 (21) 53.823
Móveis e utensílios 3.738 639 - 4.377
Veículos 417 55 (172) 300
Computadores e periféricos - 11 - 11

215.439 37.870 (196) 253.113

Saldo em Saldo em
31/12/2022 Movimentação em 2023 31/12/2023

Depreciação Adições Baixas Depreciação
Edifi cações 1.208 91 - 1.299
Instalações operacionais 144.364 21.280 (187) 165.457
Máquinas e equipamentos 36.623 8.086 (181) 44.528
Móveis e utensílios 3.203 541 (6) 3.738
Veículos 675 10 (268) 417

186.073 30.008 642 215.439Revisão das vidas úteis
As taxas de depreciação do ativo imobilizado foram revisadas durante o exercício, conforme requerido pelo 
CPC 27 - Ativo Imobilizado, sendo que a Companhia e suas controladas não identifi caram a necessidade 
de alterar as taxas de depreciação/vidas úteis utilizadas no exercício anterior.
Avaliação para redução ao valor recuperável de ativos
Durante o exercício encerrado em 31 de dezembro de 2024 a Administração realizou testes com o objetivo 
de identifi car a existência de indicadores de que determinados ativos poderiam estar registrados acima do 
seu valor recuperável. Após tais análises a Administração não identifi cou indicadores, internos ou externos, 
de que os valores recuperáveis desses ativos sejam inferiores aos seus valores contábeis, consequente-
mente, nenhuma provisão para perdas foi constituída.
Garantias
Existem bens dados em garantias, em operações de Finame e debêntures, cuja garantia para tais opera-
ções são os próprios bens.
9. Fornecedores 
O prazo médio de pagamento a fornecedores é de 30 dias em 31 de dezembro de 2024 e 2023, sendo a 
composição de saldo pelos seguintes valores:

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Fornecedores de serviços 7.439 7.663 7.439 7.664
Fornecedores materiais e produtos 6.991 4.878 6.991 4.878
Outros 1.295 35 1.295 35

15.725 12.576 15.725 12.577
1 0. Emprpstimos e fi nanciamentos (controladora e consolidado)
O saldo é composto pelos seguintes valores:

Modalidade
Encargos 

anuais médios
Passivo 

circulante
Passivo 

não circulante Total
 Em moeda nacional 2024 2023 2024 2023 2024 2023 2024 2023

Finame (Banco Santander) 3,5% a.a. 3,5% a.a. - 460 - - - 460
Finame (Banco Santander) 6% a.a 6% a.a. 7 575 - 7 7 582
NCE (Banco Santander) 1,4% a.a.+ CDI 1,4% a.a.+ CDI 11.170 12.331 - 11.167 11.170 23.498
CCE (Banco Bradesco) 2,1% a.a.+ CDI 2,1% a.a.+ CDI 17.541 18.603 43.125 57.500 60.666 76.103
CC% (%anco Itaú) 2,35% a.a.+ CDI 2,35% a.a.�CDI 9.742 9.756 - 9.720 9.742 19.476
NCE (Banco Bradesco) 1,95% a.a.+ CDI 1,95% a.a.+ CDI 5.005 5.566 3.750 8.750 8.755 14.316
NCE (%anco Itaú) 1,95% a.a.+ CDI 1,95% a.a.+ CDI 6.344 6.334 6.300 12.600 12.644 18.934
NCE (Banco Santander) 1,94% a.a.+ CDI 1,94% a.a.+ CDI 6.006 6.784 14.500 20.500 20.506 27.284
CCB (Banco Bocom) 1,5% a.a.+ CDI 1,5% a.a.+ CDI 23.085 18.131 70.833 70.500 93.918 88.631
NCE (%anco Itaú) - 0,75% a.a.+ CDI - 100.194 - - - 100.194
Debêntures (Banco Santander) 1,6% a.a.+ CDI - - - 436.807 - 436.807 -

78.900 178.734 575.315 190.744 654.215 369.478
A movimentação dos empréstimos e fi nanciamentos está composta por:
Saldo em 1º  de j aneiro de 2024 369.478

Captações 885.885
Encargos fi nanceiros 45.015
Juros Imobilizados 14.806
Resultado Swap 9.476
Amortização - principal (613.063)
Amortização - juros e variações (57.382)

6aldo em 31 dezembro 2024 654.215
Saldo em 1º  de j aneiro de 2023 207.508

Captações 220.000
Encargos fi nanceiros  28.335
Amortização - principal (57.163)
Amortização - juros e variações (29.202)

6aldo em 31 dezembro 2023 369.478
Compromissos (“covenants”)
Os contratos de empréstimos e fi nanciamentos mantidos pela Companhia junto às instituições fi nanceiras 
contém cláusulas usuais de compromissos (“covenants”) relacionados a aspectos administrativos, ope-
racionais e fi nanceiros. Os covenants fi nanceiros representam o cumprimento do índice de 3,0 da dívida 
líquida sobre o Ebitda da Companhia, para o empréstimo com o Banco Santander (Brasil) S.A e Banco 
%radesco S.A. e com o %anco %ocom S.A os covenants fi nanceiros representam o cumprimento do índice 
de 3,25 da dívida líquida sobre o Ebitda e 2,5 do Ebitda sobre as despesas fi nanceiras da Companhia.
Em 2024 a Companhia realizou a sua primeira emissão de debentures junto a instituição fi nanceira %anco 
Santander (Brasil) S.A., sendo o Agente Fiduciário a empresa VÓ RTX  Distribuidora de Títulos e Valores 
Mobiliários Ltda, sendo o prazo da debentures de 10 anos, com dois anos de carência, com covenants 
fi nanceiros que representam o cumprimento do índice de 3,25 do Ebitda sobre as despesas fi nanceiras 
da Companhia.
O eventual não atingimento destes (Covenants) implica na possibilidade da exigência da liquidação anteci-
pada pela respectiva contraparte. Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 a Companhia esteve em conformi-
dade com todas as exigências e cláusulas contratuais restritivas (Covenants).
G arantias
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, nas operações de NCE (Nota de Crédito de Exportação) as garantias 
são somente o aval dos acionistas. Na operação de empréstimo com o Banco Bradesco S.A. na modali-
dade CCE foi dado como garantia a matrícula 52.946 (CT-1). Em 2023 foi realizado 3 (três) empréstimos 
bancários, sendo o primeiro com o Banco Santander (Brasil) S.A na modalidade NCE o qual foi realizado 
com garantia de aval dos acionistas da Companhia. O segundo com o Banco Bocom S.A na modalidade 
CCB (Cédula de Crédito Bancário) o qual foi realizado com garantia de aval dos acionistas da Companhia e 
o terceiro com o %anco Itaú Unibanco S.A. na modalidade NCE o qual foi realizado com a garantia e sem a 
necessidade de aval dos acionistas da Companhia. Na emissão das debêntures realizada com a instituição 
fi nanceira %anco Santander (%rasil) S.A., sendo o agente fi duciário a empresa VÏRT; Distribuidora de 
Títulos e Valores 0obiliários /tda, foram realizados alienação fi duciária de alguns imóveis, de titularidade 
da Companhia sendo as matrículas (a) 66.479; (b) 60.269; (c) 60.140; (d) 62.241; (e.1) 65.556; (e.2) 710; 
(f.1) 11.645; (f.2) 19.623; (f.3)33.079; (f.4) 55.507; (f.5) 53.006; (f.6) 56.997; (f.7) 8.392; (f.8) 20.018; (f.9) 
1.030; e (f.10) 53.765, todas do Serviço de Registro de Imóveis da Cidade de Paranaguá, Estado do 
Paraná e com todas as suas acessões, construções, benfeitorias e instalações presentes nos termos da 
Lei nº 9.514 de 20 de novembro de 1997, conforme alterada (“Lei 9.514” e “Alienação Fiduciária de Imó-
veis”, respectivamente), nos termos do “Instrumento Público de Alienação Fiduciária de %ens Imóveis em 
Garantia” celebrado entre a Emissora e o agente fi duciário (“Contrato de Alienação Fiduciária de Imóveis”).
11. ,mpostos e contribuições a recolKer
O saldo é composto pelos seguintes valores:

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

ISS 2.980 2.668 2.980 2.668
PIS e COFINS 3.591 3.250 3.591 3.250
IRPJ e CSLL 4.003 8.150 4.006 8.150
Outros 848 669 848 669

11.422 14.737 11.425 14.737
12. 2brigações trabalKistas e previdenciárias
O saldo é composto pelos seguintes valores:

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Salários 1.141 1.041 1.142 1.041
Encargos sociais 2.116 1.217 2.117 1.218
Provisão de férias 5.076 4.843 5.078 4.845
Gratifi cações a empregados 5.950 5.286 5.950 5.286
Outros 238 237 238 238

14.521 12.624 14.525 12.628
13. 2utras contas a pagar (controladora e consolidado)
O saldo é composto pelos seguintes valores:

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Adiantamento de clientes 1.046 608 1.967 1.934
Adiantamentos recebidos de clientes ICMS (* ) 28.370 24.363 28.370 24.363

29.416 24.971 30.337 26.297
(* ) Valores relacionados ao recebimento de diferencial de alíquota de ICMS de clientes dentro do armazém 
geral da Companhia. A realização dos saldos depende da retirada total da mercadoria dos clientes, credo-
res de ICMS, usualmente entre 12 a 24 meses.
14. Partes relacionadas (controladora e consolidado)
a) Remuneração do pessoal chave da Administração
O pessoal chave da Administração é composto pela diretoria. Os montantes referentes à remuneração 
do pessoal chave da Administração durante o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2024 a título de 
benefícios de curto prazo foram de R�2.035 (R�2.011 em 2023). A Companhia e suas controladas não 

concedem ao pessoal chave da Administração benefícios com características de longo prazo.
b) Operações com partes relacionadas

2024 2023
Ativo 207 2.787
Contas a receber da Sul - Plata Trading 207 2.787

Resultado 32.737 35.187
Receita líquida Sul - Plata Trading (i) 32.737 35.187
(i) As receitas líquidas de impostos são provenientes de serviços de armazenagem e operações portuárias 
para descargas de derivados de petróleo. A Sul Plata Trading é uma empresa que pertence a um dos 
acionistas da Companhia.
As prestações de serviços envolvendo partes relacionadas são efetuadas a preços equivalentes aos pra-
ticados no mercado.
 15. Provisão para contingrncias (controladora e consolidado)
A Companhia e suas controladas são parte em ações judiciais e processos administrativos perante tri-
bunais e órgãos governamentais envolvendo questões tributárias, aspectos cíveis, fi scais, trabalhistas e 
outros assuntos no curso normal de seus negócios.
A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos, análise das demandas judiciais 
pendentes e, quanto às ações trabalhistas, com base na experiência anterior referente às quantias reivin-
dicadas, constituiu provisões no montante total de R�7.198 (R�1.170 em 2023), consideradas sufi cientes 
para cobrir as perdas prováveis com ações em curso. A movimentação da provisão durante o exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2024 e 2023 pode ser assim demonstrada:

2024 2023
Saldo no início do exercício 1.170 725
Provisão constituída 7.198 1.170
Valores baixados /  revertidos (1.170) (725)
Saldo no fi nal do exercício 7.198 1.170
Além das causas acima mencionadas, a Companhia e suas controladas são rés em outras ações cuja 
probabilidade de perda é considerada como possível, segundo a opinião de nossos assessores jurídicos, 
as quais totalizam R� 398.627 (R�248.298 em 2023). Nenhuma provisão para perdas destas causas foi 
reconhecida nessas demonstrações fi nanceiras, individuais e consolidadas.

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Ações de Processos Trabalhistas 439 143 439 143
Ações de Processos Civis 155.974 15.485 155.974 15.485
Ações de Processos Tributários 242.214 232.670 242.214 232.670

398.627 248.298 398.627 248.298
16. Patrimônio líquido
a) Capital social
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o capital social da Companhia é composto de 53.701.182 ações 
ordinárias sem valor nominal, tendo tais ações sido totalmente integralizadas.
O capital social está distribuído da seguinte forma entre os acionistas:

Acionistas Participação Ações Capital
Rocha Terminais Portuários e Logística S.A. 50,00% 26.850.591 26.851
/I%ERA - Participações Societárias /tda. 16,66667% 8.950.197 8.950
SE/VA - Participações Societárias /tda. 16,66667% 8.950.197 8.950
REG BC - Cattalini Eireli 16,66667% 8.950.197 8.950

100% 53.701.182 53.701b) Reserva de capital
Refere-se a incorporação integral da empresa Cattalini Graneis /íquidos /tda., em 31 de março de 2011, no 
montante de R�8.801 e, ainda, da incorporação integral da empresa SRA-Par Participações /tda. e parcial 
da empresa Rio %acacheri Participações S.A., em 30 de novembro de 2014, no montante de R�100.640. 
As três incorporações efetuadas pela Cattalini, totalizam o montante de R�109.441 em 31 de dezembro 
de 2024 e 2023.
c) Reserva legal
É constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social nos termos do art. 193 da 
/ei 6.404/76, limitada a 20% do capital social ou, quando acrescida da reserva de capital, limitada a 30% 
do capital social. A Companhia alcançou, em exercícios anteriores, o limite estabelecido, dessa forma, não 
foi necessário realizar a constituição da referida reserva para os exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 
2024 e 2023.
d) Reserva de retenção de lucros
Os saldos da rubrica de lucros acumulados em 31 de dezembro de 2024 e 2023 foram destinados à reserva 
de retenção de lucros para futura deliberação dos acionistas, nos termos do estatuto social da Companhia.
e) Dividendos 
Durante o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2024, a Administração da Companhia efetuou o paga-
mento de dividendos no valor de R�164.400 (R�334.400 em 2023). Os dividendos pagos em 2024 foram 
realizados da seguinte forma: 
a) Distribuição mensal de R$1.200, perfazendo um total de R$14.400;
b) Distribuição extra de R$150.000 realizada em 10 de dezembro de 2024 conforme 209ª . Ata de Reunião 
do Conselho de Administração;
17. 5eceita líquida de serviços (controladora e consolidado)
A receita líquida da Companhia e das suas controladas possuem a seguinte composição:

2024 2023
Mercado interno
 Serviços prestados 400.437 397.624
 Outros serviços 24.343 26.674

424.780 424.298
Mercado externo
 Serviços prestados 183.038 146.199
 Outros serviços 12.108 6.779

195.146 152.978
Receita operacional bruta 619.926 577.275
Notas fi scais de prestação de serviços cancelados (174) -
Impostos incidentes sobre os serviços (70.288) (68.111)

549.464 509.165
18. &ustos dos serviços prestados e despesas administrativas e gerais
O custo dos serviços prestados e despesas administrativas e gerais da Companhia e das suas controladas 
possuem a seguinte composição:

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Salários, encargos e benefícios 67.498 62.547 67.559 62.609
Depreciação e amortização 34.879 31.843 34.882 31.847
Despesas portuárias 12.202 11.912 12.202 11.912
Energia elétrica, água e combustível 13.001 10.323 13.002 10.323
Impostos e taxas 2.407 1.518 2.502 1.713
Outros custos operacionais 34.220 30.581 34.232 30.595
Despesas administrativas 13.865 9.116 13.879 9.564
Provisão s/ contingência 6.028 445 6.028 445
Despesas com inspeções de equipamentos 3.389 - 3.389 -
Despesas com ações judiciais 9.203 - 9.203 -
Outras despesas gerais 3.585 2.478 3.585 2.478

200.277 160.763 200.463 161.486

Reconciliação dos custos e despesas, por função:
 Custos dos serviços prestados 140.576 125.925 140.654 126.004
 Despesas administrativas e gerais 59.701 34.838 59.809 35.482

200.277 160.763 200.463 161.486
19. 5esultado fi nanceiro

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

5eceitas fi nanceiras
 Rendimentos com aplicações fi nanceiras 10.025 8.703 10.173 8.781
 Variações cambiais ativas 1.986 1.432 1.986 1.432
 Juros ativos 327 41 327 41
 Outras receitas 49 126 49 126

12.387 10.302 12.535 10.380
Despesas fi nanceiras
 Juros sobre empréstimos e fi nanciamentos (44.891) (28.335) (44.891) (28.335)
 Variações cambiais passivas (18) (21) (18) (21)
 Encargos s/ debentures (5.490) - (5.490) -
 Outras despesas (113) (193) (116) (195)

(50.512) (28.549) (50.515) (28.551)
 Resultado Financeiro (38.125) (18.247) (37.980) (18.171)
20. ,nstrumentos fi nanceiros
A Companhia e suas controladas mantêm operações com instrumentos fi nanceiros. A administração des-
ses instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais e controles internos visando assegurar 
liquidez, rentabilidade e segurança.
A Companhia e suas controladas utilizam instrumentos fi nanceiros derivativos para administrar a sua ex-
posição ao risco de fl utuação de taxas de juros em compromissos fi rmes. Os derivativos são inicialmente 
reconhecidos ao valor justo na data de contratação e são posteriormente mensurados pelo valor justo no 
encerramento do exercício. Eventuais ganhos ou perdas são reconhecidos no resultado imediatamente.
Os derivativos não designados como instrumentos de hedge são classifi cados como juros ativo ou juros 
passivo de acordo com fl uxo de vencimento.

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Swap - 881 - 881
Em 21 de dezembro de 2023 a companhia contratou com o banco Itaú uma cédula de crédito bancário de 
R�100.000 sendo o valor em dólar de US�20.511, a ser paga em uma única parcela vencendo em 21 de 
junho de 2024. O saldo devedor é reajustado mensalmente pela variação de 100% do CDI +  0,75% a.a.
Para proteger seus fl uxos de caixa contra a variação do dólar a Companhia fi rmou um contrato derivativo 
(S:AP) em 21 de dezembro de 2023, com um valor nacional de R�100.000 e vencimento em 21 de junho 
de 2024, pelo qual a Companhia substitui a variação do dólar por CDI�0,75% a.a., o qual foi refi nanciando 
por mais 6 meses em 2024 mantendo as mesmas condições, sendo liquidada em 19 de dezembro 2024.
Os valores contábeis dos instrumentos fi nanceiros registrados no balanço patrimonial se equivalem aos 
seus respectivos valores justos e não refl etem mudanças futuras na economia, tais como taxas de juros e 
alíquotas de impostos e outras variáveis que possam ter efeito sobre sua determinação.
O Conselho de Administração e os Diretores são responsáveis por supervisionar a gestão dos riscos que 
a Companhia está exposta.
Todas as operações com instrumentos fi nanceiros e derivativos estão reconhecidas nas demonstrações 

fi nanceiras individuais e consolidadas, conforme o quadro abaixo:
i) Controladora

2024 2023
Mensurados 

ao custo
Outros 

passivos Saldo Saldo
Nota Amortizado fi nanceiros contábil contábil

Ativos
 Caixa e bancos 3 173 - 173 446
 Aplicações fi nanceiras 3 82.779 - 82.779 9.597
 Contas a receber de clientes 4 34.902 - 34.902 35.588
( - ) Perdas estimadas em créditos de 
liquidação duvidosa 4 (561) - (561) (561)
 Outras contas a receber - 5.678 - 5.678 2.977
Instrumentos fi nanceiros derivativos 20 - - - 881

Passivos
 Fornecedores 9 - 15.725 15.725 12.576
 Empréstimos e fi nanciamentos 10 - 654.215 654.215 369.478
 Outras contas a pagar 13 - 29.416 29.416 24.971
ii) Consolidado

2024 2023
Mensurados 

ao custo
Outros 

passivos Saldo Saldo
Nota amortizado fi nanceiros contábil contábil

Ativos
 Caixa e bancos 3 178 - 178 448
 Aplicações fi nanceiras 3 84.832 - 84.832 11.405
 Contas a receber de clientes 4 34.902 - 34.902 35.588
(-) Perdas estimadas em créditos de 
liquidação duvidosa 4 (561) - (561) (561)
 Outras contas a receber - 6.169 - 6.169 4.031

Passivos
 Fornecedores 9 - 15.725 15.725 12.577
 Empréstimos e fi nanciamentos 10 - 654.215 654.215 369.478
  Outras contas a pagar 13 - 30.338 30.338 26.297
Caixa e equivalentes de caixa
A Companhia detinha em suas demonstrações fi nanceiras individuais no caixa e equivalentes R� 82.952 
em 2024 (R�10.043 em 2023) e nas demonstrações fi nanceiras consolidadas R� 85.010 (R� 11.853 em 
2023), os quais representam sua máxima exposição de crédito sobre aqueles ativos. O caixa e equivalen-
tes de caixa é mantido com bancos e instituições fi nanceiras de primeira linha.
Contas a receber e fornecedores
Decorrem diretamente das operações da Companhia e suas controladas, sendo mensurados pelo custo 
amortizado e estão registrados pelo seu valor original, deduzido da provisão estimada para perdas e ajuste 
a valor presente, quando aplicáveis. O valor contábil se equivale, substancialmente, ao valor justo tendo 
em vista o curtíssimo prazo de liquidação dessas operações.
(mprpstimos e fi nanciamentos
São classifi cados como outros passivos fi nanceiros não mensurados ao valor justo e estão registrados pelo 
método do custo amortizado de acordo com as condições contratuais. Esta defi nição foi adotada, pois, 
de acordo com entendimento da Administração, refl ete a informação contábil mais relevante. Os valores 
justos destes fi nanciamentos são equivalentes aos seus valores contábeis, por se tratar de instrumentos 
fi nanceiros com taxas que se equivalem às taxas de mercado e por possuírem características exclusivas, 
oriundas de fontes de fi nanciamento específi cas.
*erenciamento dos riscos fi nanceiros
Visão geral
A Companhia e suas controladas possuem exposição para os seguintes riscos resultantes de instrumentos 
fi nanceiros:
• Risco de crédito
• Risco de liquidez; e
• Risco de mercado
• Risco cambial
• Risco das taxas de juros
Risco de crédito
Risco de crédito é o risco de a contraparte de um instrumento fi nanceiro não conseguir cumprir com suas 
obrigações contratuais, que podem surgir principalmente junto aos recebíveis de clientes. As políticas de 
crédito fi xadas pela Administração visam minimizar eventuais problemas decorrentes da inadimplência de 
seus clientes. Este objetivo é alcançado pela Administração por meio da seleção criteriosa da carteira de 
clientes que considera a capacidade de pagamento análise de crédito.
Risco de liquidez
Risco de liquidez é o risco em que a Companhia e suas controladas possam eventualmente encontrar 
difi culdades em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos fi nanceiros que são liquidados 
com pagamentos à vista ou com outro ativo fi nanceiro. A abordagem da Companhia e suas controladas 
na administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre tenha liquidez sufi ciente para 
cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições normais e de estresse, sem causar perdas 
inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da Companhia e suas controladas.
Risco de mercado
Risco de mercado é o risco em que as oscilações nos preços de mercado, tais como as taxas de câmbio, 
taxas de juros e preços dos serviços prestados pela Companhia e suas controladas, têm nos ganhos da 
Companhia e suas controladas ou no valor de suas participações em instrumentos fi nanceiros. O objetivo 
do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as exposições a riscos de mercados, dentro 
de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo 
tempo otimizar o retorno. Para mitigar esses riscos, a Companhia e suas controladas monitoram permanen-
temente os mercados locais, buscando antecipar-se aos movimentos de preços.
Risco de câmbio
O risco de câmbio é o risco de que o valor justo dos fl uxos de caixa futuros de um instrumento fi nanceiro 
fl utue devido a variações nas taxas de câmbio. A exposição da Companhia ao risco de variações nas taxas 
de câmbio refere-se principalmente às atividades operacionais (quando receitas ou despesas são denomi-
nadas em uma moeda diferente da moeda funcional da Companhia).
O objetivo do gerenciamento de risco cambial é gerenciar e controlar as exposições a riscos, dentro de 
parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tempo otimizar o retorno. 
6ensibilidade j taxa de ckmbio
A tabela abaixo demonstra a sensibilidade a eventuais mudanças no patamar de 25% e 50% indicando a 
deterioração da situação fi nanceira da Companhia mediante o incremento nas taxas de câmbio do dólar, 
mantendo-se todas as outras variáveis constantes. 

Risco (-) 50� (-) 25�
Cená rio
prová vel (�) 25� (�) 50�

Taxas Dó lar 3,0963 4.6443 6,1923 7,7403 9,2884
Contas a receber Dólar 8.344 12.516 16.688 20.860 25.032
G anho (perda) (8.344) (4.172) - 4.172 8.344
5isco de taxas de juros
Risco de taxas de juros é o risco de que o valor justo dos fl uxos de caixa futuros de um instrumento fi nan-
ceiro fl utue devido a variações nas taxas de juros de mercado. A exposição do da Companhia ao risco de 
mudanças nas taxas de juros de mercado refere-se, principalmente, às obrigações de longo prazo, sujeitas 
a taxas de juros variáveis.
A Companhia gerencia o risco de taxa de juros mantendo uma carteira equilibrada de empréstimos e fi nan-
ciamentos sujeitos a taxas fi xas e a taxas variáveis. 
6ensibilidade j taxa de juros
A tabela abaixo demonstra a sensibilidade a eventuais mudanças no patamar de 25% e 50% indicando 
a situação fi nanceira da Companhia mediante o incremento nas taxas de juros, sobre a parcela de em-
préstimos e fi nanciamentos e aplicações fi nanceiras. 0antendo-se todas as outras variáveis constantes, o 
ganho/perda é afetado pelo impacto dos empréstimos e fi nanciamentos e aplicações fi nanceiras sujeitas a 
taxas variáveis, conforme demonstrado abaixo:

Risco (-) 50� (-) 25�
Cená rio
Prová vel (�) 25� (�) 50�

Taxas do indexador CDI/Selic 6,12% 9,19% 12,25% 15,31% 18,38%
Aplicações fi nanceiras CDI/ Selic 5.070 7.605 10.140 12.675 15.210
Empréstimos CDI/ Selic (40.071) (60.106) (80.141) (100.176) (120.212)
Perda (35.001) (52.501) (70.001) (87.501) (105.002)
21. &obertura dos seguros (Não auditado)
A Companhia e suas controladas adotam a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos 
a riscos por montantes considerados sufi cientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza 
de sua atividade.
Em 31 de dezembro de 2024, a cobertura de seguros contra riscos operacionais era composta por:
i) Seguro de operador portuário
Cobertura de responsabilidade civil, tendo como limite máximo de indenização U S$110.000.000, a qual 
abrange todas as mercadorias de terceiros armazenadas e movimentadas de embarque e desembarque 
em qualquer modal (marítimo, rodoviário e ferroviário), com sublimite de U S$70.000.000;
Cobertura da Danos Morais, tendo como sublimite máximo de indenização U S$1.000.000;
Cobertura de Risco Civil do Empregador, a qual abrange qualquer tipo de acidente na execução das 
operações, tendo como sublimite máximo de indenização US�1.000.000;
Cobertura de danos físicos dos bens móveis e imóveis, a qual abrange todas as instalações dos Terminais 
e suas Ampliações, Píer e suas fi liais, sendo o valor total do ativo de US� 274.512.166,50, e o valor máximo 
em risco por evento inferior a U S$ 56.000.000;
Cobertura sobre perda de receita e/ ou despesas adicionais ou extraordinárias, consequente de paralisação 
total ou parcial das atividades pelo período de 90 dias com limite máximo de indenização de U S$25.000.000;
Cobertura de garantia acessória de danos elétricos, com sublimite de U S$ 670.000; e
Cobertura de garantia acessória sobre explosão de caldeira, com sublimite de U S$1.250.000.
ii) Seguro automóvel
Cobertura contra os riscos de incêndio, colisão e roubo, assegurado pelo valor de mercado.
iii) Seguro de responsabilidade civil de administradores e diretores (D& O)
Cobertura total aos administradores, com limite máximo de R$45.000.000.

José Paulo Fernandes )ábio 0artins -orge
 Diretor Presidente Controller CRC PR-33.135/O-1

Cleverson H enrique Merino
Contador CRC PR-52.046/ O-2
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CONSERVADOS,
 SUCATA APROVEITÁVEL

SUCATA APROVEITÁVEL COM MOTOR INSERVÍVEL

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Fiduciário ITAÚ ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS LTDA, CNPJ/MF nº 00.000.776/0001-01, com sede na  Praça Alfredo
Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, 7º Andar, Parte A, Parque Jabaquara, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos
do Instrumento Particular de Venda e Compra de bem imóvel, com recursos advindos do Sistema de Consórcio, e garantia de
alienação fiduciária de imóvel e outras avenças, sob nº  00128/151-08, firmado em 27/08/2020, no qual figura(m) como fiduciante(s)
RAMON MOURA RODRIGUES CANABRAVA, brasileiro, polícia militar, portador da CNH 03845727017 onde consta a CI 9621787-
0 SESP/PR, inscrito no CPF/MF 010.125.969-74, casado sob o regime de comunhão parcial de bens em data de 28/01/2012, e
seu cônjuge DAYANE CARDOSO DE OLIVEIRA, brasileira, empresária, portadora da CI 9456156-6 SES/PR, inscrita no CPF/MF
051.241.399-19, residentes e domiciliados em Curitiba/PR, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos
da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 31/03/2025, às 16h00min, na Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/
SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 200.108,66 (duzentos mil e cento e oito reais e sessenta e
seis centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído pelo
“Apartamento nº 101, Bloco 51B, andar térreo ou 1º pavimento do Condomínio Viver Bosque São José dos Pinhais, Rua Francisco
Toczek, 300, localizada a esquerda de quem estiver postado no acesso principal, com área privativa de 42,641200m², área comum
de 8,122568m², com direito ao uso de 1 (uma) vaga descoberta localizada na garagem coletiva do Condomínio, perfazendo a
área total de 50,763768m², correspondendo a fração ideal de 0,00112933 do terreno. Composta por: Sal estar/jantar, circulação,
02 (dois) dormitórios, banheiro, cozinha e área de serviço. Lote D 821, com área de 86.652,44m², situado na Colônia Afonso Pena,
quadro urbano desta cidade.” Imóvel objeto da matrícula nº 70.461 do 01º Cartório de Registro de Imóveis de São José dos Pinhais/
PR. Inscrição Municipal: 05.192.0008.0617.01 (AV.06). Obs.: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do
art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 14/04/2025, às 16h00min, no mesmo
horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 200.569,00 (duzentos mil e quinhentos
e sessenta e nove reais). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.FrazaoLeiloes.com.br), em catálogos
ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão)
comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários
e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao
endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s)  adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora
entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos
e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado
lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.FrazaoLeiloes.com.br
, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes
no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir
o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no
site www.FrazaoLeiloes.com.br , e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com
antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda
será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio
de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva
arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o
pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre
o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante
ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais
condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo
Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (JB-3145-05)

Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira inscrita na JUCESP sob o nº 836, com escritório
à Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor

 EDITAL DE CONVOCAÇÃO
14ª Assembleia Geral Ordinária 

São convidados os Senhores Acionistas da CATTALINI TERMINAIS 
MARÍTIMOS S/A para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, 
conforme faculta o parágrafo único do artigo 131 da Lei 6.404/76, em 
modelo híbrido - presencialmente e via teleconferência, nos termos do 
Estatuto Social, às 09h30 do dia 15 de abril de 2025 para tomarem 
conhecimento e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

Assembleia Geral Ordinária

a) Examinar, discutir e votar o Relatório da Administração, Balanço 
Patrimonial, Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas 
acompanhados dos Pareceres dos Auditores Independentes, referentes 
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024;

b) Eleger os membros do Conselho de Administração, e seus 
respectivos suplentes;

c) Examinar, discutir e votar a destinação do lucro líquido do exercício 
de 2024, bem como distribuição de dividendos;

d) Fixar os honorários globais dos Administradores da Companhia. 
  

Paranaguá (PR), 19 de março de 2025.
Renato Cattalini

Presidente do Conselho de Administração
Cattalini Terminais Marítimos S/A

 CNPJ 75.633.560/0001-82
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EDITAL DE 1º e 2º LEILÕES PÚBLICOS EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES – ONLINE E 
PRESENCIAL - Local do Leilão - Travessa Comandante Salgado, 75, Fundação – São Caetano do Sul/SP e online no 
site www.satoleiloes.com.br. TATIANA H ISA SATO, Leiloeira Oficial – mat. Jucesp nº 817, autorizada por EMBRACON 
ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIO LTDA –  CNPJ sob  nº  58.113.812/0001-23, venderá em 1º e 2º Leilão Público 

Extrajudicial – art.26, 27 e § da Lei Fed. Nº 9.514/97 e suas alterações, o IMÓVEL: Residência sob nº 02 do “Condomínio Vitor Mateus”, 
situado na Rua Rolfe Mertens nº 218, em Curitiba/PR, tem a construída no pavimento térreo de 100,37m², no subsolo de 56,61m², 
perfazendo a área total construída de 156,9800m², área privativa de 172,5842m2, área de terreno destinada a jardim e quintal de
72,2142m². Ocupado. Matrícula nº  66.241–  Reg istro de Imó veis de Curitib a/PR.  1º  LEILÃO 31/03/2025 à s 11: 00 - V ALOR:  R$  
984.000,00. 2º  LEILÃO 01/04/2025 à s 11: 00 - V ALOR:  R$  787.000,00. Encargos do arrematante: pagamento à vista do valor do 
arremate e 5% de comissão da leiloeira; emissão de matrícula, certidões (inclusive das Credoras) para lavratura e registro da escritura; 
ITBI e despesas com escritura/registro; despesas a partir da data da arrematação; desocupação do imóvel. Venda ad corpus.
Consolidação da Propriedade em 27/01/2025. Os Fiduciantes - VANESSA QUADROS CAMARA MAGALHÃES PEREIRA – CPF 
058.441.148-90 – comunicado das datas dos leilões, também pelo presente edital, para o exercício da preferência. Os interessados 
deverão tomar conhecimento do Edital completo, disponível no portal da Sato Leilões - www.satoleiloes.com.br | (11) 4223-4343. Desta 
forma, ficam os devedores fiduciantes intimados por meio deste edital público, sem prejuízo das intimações pessoais negativas ou 
positivas.

SINDICATO DOS PSICÓLOGOS NO 
ESTADO DO PARANÁ 

CNPJ 77.954.519/0001- 33

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA
ASSEMBLEIA GERAL EX TRAORDINÁRIA 

Pelo presente edital, fi cam convocadas(os) todas(os) as(os) 
Psicólogas(os) pertencentes à categoria profi ssional de acordo 
com �único do art.1º do Estatuto da Entidade, associadas(os) e 
não associadas(os), para comparecerem à ASSEMBLEIA GERAL 
EX TRAORDINÁRIA que será realizada pela Plataforma Google Meet 
no dia  24/03/2025(seg unda- f eira), em primeira chamada às 18h30 
e, em segunda e última chamada, às 19h, com qualquer número de 
presentes, com o objetivo apresentar e aprovar  as seguintes pautas:  

1 -  PAUTA DE REIVINDICAÇÕES SINDY PSI/PR 2025- 2026: 
discussão e aprovação da Pauta Geral de Reivindicações 2025-
2026 do Sind\Psi/PR para, após,  ser apresentada aos Sindicatos 
Patronais e empresas, nas negociações das Convenções 
e Acordos, acerca das garantias e direitos trabalhistas dos 
profi ssionais Psicólogos no Estado do Paraná ;

2 -  DISSÍ DIO COLETIVO: no caso de insucesso nas negociações 
para Convenções ou Acordos Coletivos de Trabalho, concessão 
de poderes para a Diretoria requerer a instauração de Dissídio 
Coletivo perante a Justiça do Trabalho. Bem como, poderes 
para realizar acordos, em juízo ou fora dele, representando os 
profi ssionais Psicólogos do Estado do Paraná;

3 -  FORMAÇÃO DE COMISSÃO ELEITORAL: quanto a defi nição 
das diretrizes sobre as Eleições do Triênio 2025-2028 e;

4 -  REGISTRO DE DADOS DE FILIAÇÕES: em atendimento à 
Portaria 1342/2024 do MTE, ocorrerá registro em ata de fi liações 
recepcionadas de setembro/2024 até a data de realização da 
assembleia, por este edital convocada.

Interessados em participar, f avor solicitar link  da assembleia via 
w hatsapp (41) 99285- 1280, das 9h às 15h do dia 24/03/2025.

Curitiba, 18 de março de 2025.

P R E F E I T U R A  M U N I C I P A L D E  C A M P O  LA R G O
A V I S O  D E  LI C I T A Ç Ã O  -  P R E G Ã O  E LE T R Ô N I C O  

N .º  0 2 5 / 2 0 2 5

O B J E T O : Registro de preços para contratação de 
coႇee breaN� 
A B E R T U R A :  03/04/2025 às 09h00
C R I T É R I O  D E  J U LG A M E N T O :  Menor preço por item
M O D O  D E  D I S P U T A :  $berto
E X C LU S I V I D A D E  M E / E P P :  Sim
P R I O R I D A D E  LO C A L/ R E G I O N A L:  Sim
M A R G E M  D E  P R E F E R Ê N C I A :  Não se aplica
P LA T A F O R M A  D E  D I S P U T A :  ZZZ�goY�br�compras 
(90025/2025)
A U T O R I Z A Ç Ã O : 0auricio 5oberto 5iYabem �PreIeito 
Municipal)
I N F O R M A Ç Õ E S  C O M P LE M E N T A R E S : Os 
interessados poderão retirar o edital na $Y� Padre 
Natal Pigatto, ���, bloco ��, no Korário de expediente, 
pelo site campolargo�atende�net aba de /icitaç}es ou 
ZZZ�goY�br�compras �8$6* ��������

D E P A R T A M E N T O  D E  LI C I T A Ç Õ E S

M U N I C Í P I O  D E  C A S T R O
AV ISO EDITAL DE LICITAÇ ÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2025
OB J ETO:  AQ UISIÇ ÃO DE MATERIAL H OSPITALAR 
(CURATIV OS, OSTOMIAS E INCONTINÊ NCIAS) Q UE 
SERÃO UTILIZ ADOS POR PACIENTES NO AMB ULATÓ RIO 
MUNICIPAL DA PELE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚ DE.
EMISSÃO: 18/03/2025
DISPUTA: 09h00min do dia 02/04/2025
V ALOR MÁ X IMO: R$  1.07 0.062,40
PREGOEIRO LUCIANO AUGUSTO CARDOSO

M U N I C Í P I O  D E  C A S T R O
AV ISO EDITAL DE LICITAÇ ÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 014/2025
OB J ETO:  AQ UISIÇ ÃO DE MATERIAL DE OSTOMIA Q UE 
SERÃO UTILIZ ADOS POR PACIENTES NO AMB ULATÓ RIO 
MUNICIPAL DA PELE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚ DE.
EMISSÃO: 18/03/2025
DISPUTA: 09h00min do dia 03/04/2025
V ALOR MÁ X IMO: R$  7 7 5.387 ,00
PREGOEIRO LUCIANO AUGUSTO CARDOSO

M U N I C Í P I O  D E  I N Á C I O  M A R T I N S  -  P A R A N Á
C O N T R A T O  N º  0 1 1 / 2 0 2 5  –  P R E G Ã O  E LE T R Ô N I C O  N º  
0 1 3 / 2 0 2 5 . Objeto: Aquisição de veículo micro-ônibus, tipo 
van, novo, 0 km, destinado a Secretaria Municipal de Saú-
de. Contratante: Município de Inácio Martins/PR - CNPJ  
n°  7 6.17 8.029/0001-20. Contratada: FAC V eículos Ltda.
- CNPJ  n°  48.128.031/0001-59. V alor Contratual: R$  
315.900,00 (Trezentos e quinze mil e novecentos reais). 
Prazo de Execução e V igê ncia: 17 /03/2025 a 16/03/2026. As-
sinatura: 17 /03/2025.

S U R G  -  C O M P A N H I A  D E  S E R V I Ç O S  D E  U R B A N I Z A Ç Ã O  D E  
G U A R A P U A V A  

C N P J / M F  7 5 .6 4 6 .2 7 3 / 0 0 0 1 - 0 7  -  E D I T A L D E  C O N V O C A Ç Ã O
Convidamos os Senhores Acionistas a se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária no dia 30 de abril de 2025, ás 15 horas, na sede social 
da Companhia, na Rua Afonso B otelho, 63, em Guarapuava, Estado do 
Paraná, a fim de deliberarem sobre as seguintes ordens do dia:

 I  – Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e 
votar as Demonstrações Financeiras. 

II  – Deliberar sobre a destinação do Resultado do Exercício. 
III – Outros Assuntos de Interesse Social. 

Balanços, 
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Súmulas, 
ou 

Editais?

A melhor 

relação 

custo 

x

benefício

em 

Publicidade-

Legal 

está no 

Bem Paraná

Faça um orçamento 
sem compromisso

3350.6620

MINISTÉ RIO PÚ B LICO DO ESTADO DO PARANÁ
SUB PROCURADORIA-GERAL DE J USTIÇ A PARA

ASSUNTOS ADMINISTRATIV OS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇ ÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90007 /2025-MP/PGJ
AV ISO DE LICITAÇ ÃO 

1-Objeto: Registro de Preços para eventual aquisição de 
materiais de Kigiene, conIorme especificaç}es constantes 
no Anexo I do Edital. 2-Abertura: dia 2 de abril de 2025 às 
13h (horário de B rasília). 3-Local: Portal Nacional de Com-
pras do Governo Federal. (https://w w w .gov.br/compras/). 4 
± (dital e ,nIormaç}es &omplementares: Poderão ser ob-
tidas no site do Ministério Público do Estado do Paraná - 
w w w .mppr.mp.br e no site do Portal Nacional de Compras 
do Governo Federal - https://w w w .gov.br/compras/. Curitiba, 
17  de março de 2025.

EDITAL DE LEILÃO ONLINE DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA ANTONIO MAGNO JACOB DA 
ROCHA, leiloeiro oficial inscrito na JUCEPAR n° 08/020-L, com escritório à Rua Augusto Zibarth, 
994 - Curitiba/PR - CEP: 81560-360, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário FABIANO 
ALVIM PEREIRA, brasileiro, solteiro, professor universitário, portador da CI nº 6.125.866-3/PR, CPF/
MF nº 018.937.729-18, residente e domiciliado na Av. Mélico Machado, 3700, casa 50, Rua E, Cond. 
Rota do Sol, Atalaia, Aracajú - SE, nos termos Contrato de Compra e Venda com Pacto Adjeto 
de Alienação Fiduciária, lavrado em 30 de dezembro de 2020, às fls. 096/101, do Livro 1341-E, 
do 4º Tabelionato de Notas de Curitiba - PR, lavrado em decorrência da Lei nº 9.514/97,alterada
pela Lei nº 10.931/04, no qual figuram como Devedor/Interveniente Fiduciante: CLAUDINEI DA 
SILVA SANTOS, brasileiro, solteiro, empresário, portador da CI 9.327.296-0 SESP/PR, CPF/MF nº 
066.504.169-16, residente e domiciliado na Rua Paulo Marcelo Pereira, 151, Afonso Pena, São José 
dos Pinhais - PR, levará a PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 
e parágrafos, no dia 14 de abril de 2025, às 09:45 horas (horário de Brasília), através do portal 
https://rochaleiloes.com.br/, com lance mínimo igual ou superior a R$ 2.100.000,00 (dois milhões 
e cem mil reais), o imóvel abaixo descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor 
Fiduciário: IMÓVEL: 1) Uma área de terras medindo 87.960,00m², ou 3 alqueires 25 litros e 235,00m², 
de forma triangular, situada no Campo Largo da Roseira, São José dos Pinhais – PR, com divisas e 
confrontações constantes na Matrícula nº 10.433 da 1ª CRI da Comarca de São José dos Pinhais – 
PR. LOCAL DE ARREMATAÇÃO: ONLINE – Somente através do site https://rochaleiloes.com.br/
ATENÇÃO: Para participar dos leilões, o interessado deverá cadastrar-se com antecedência no site 
acima mencionado, fazer o cadastro completo e solicitar a sua habilitação. Informações através 
do telefone: (41) 3077-8880. OBSERVAÇÕES I: 1) Imóvel ocupado. Desocupação por conta do
adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97; 2) Consta gravado na matrícula – atualizada para 
08/2024: R17) Servidão administrativa em favor da COPEL. AV22) Indisponibilidade extraída dos 
autos de nº 0011353-42.2022.8.16.0035, da 1ª Vara Cível de São José dos Pinhais – PR. 3) Tramita 
na 2ª Vara Cível de São José dos Pinhais – PR, os autos de nº 0004930-66.2022.8.16.0035, movida 
pelo credor em face do devedor, para cobrança e desocupação do referido imóvel. 4) O pagamento
de débitos condominiais ou tributos, se houver, vencidos e/ou vincendos,incidentes sobre o imóvel,
é de responsabilidade do arrematante; 5) A arrematação é realizada na condição “ad corpus”; 6) 
Os honorários do leiloeiro deverão ser depositados no ato da arrematação – sendo: 5% (cinco por 
cento) sobre o valor do lance aceito, a ser pago pelo arrematante; 7) O arrematante pagará à vista 
no prazo máximo de 24hs, a contar do encerramento do leilão, o preço total da arrematação; 8) Os 
pagamentos da arrematação e da comissão do leiloeiro, deverão ser efetuados de conta bancária de 
titularidade do ARREMATANTE; 9) O arrematante ONLINE receberá por E-mail as instruções para
os pagamentos; 10) Caso haja arrematante, a Carta de Arrematação será firmada em até 60 dias da
data do leilão; 11) A outorga da escritura de compra e venda será lavrada em até 60 dias a contar da 
data do leilão, em Tabelionato de Notas indicado pelo Credor Fiduciário; 12) DO LANCE: Os lances 
oferecidos via INTERNET não garantem direitos ao participante em caso de recusa do leiloeiro, 
por qualquer ocorrência, tais como, quedas ou falhas da conexão de internet, linha telefônica ou 
quaisquer outras ocorrências, posto que a internet e o site do leiloeir o são apenas facilitadores 
de oferta; 13) DA IRREVOGABILIDADE E IRRETRATABILIDADE DO LANCE: Os lances ofertados 
são irrevogáveis e irretratáveis. O Usuário é responsável por todas as ofertas registradas em seu 
nome, pelo que os lances não podem ser anulados e/ou cancelados em nenhuma hipótese; 14) 
DA DESISTÊNCIA OU INADIMPLEMENTO: Caso o primeiro colocado desista da arrematação 
ou não recolha o valor do lance e/ou a taxa de comissão do leiloeiro, será chamado o segundo 
colocado e, na hipótese do segundo colocado também desistir ou inadimplir, será chamado o 
terceiro colocado e, assim, sucessivamente, sendo chamados tantos licitantes quantos forem 
necessários, até o recolhimento do preço, da taxa de comissão e expedição do auto de arrematação. 
Os licitantes chamados para o pagamento em caso de desistência ou inadimplência do licitante 
melhor colocado, deverão honrar o valor de seu maior lance ofertado durante o leilão, não podendo 
alegar que houve disputa e majoração do lance, uma vez que os lances foram ofertados por livre e 
espontânea vontade do licitante. Mesmo na hipótese de chamamento dos licitantes com colocação 
imediatamente inferior, os licitantes desistentes ou que deixarem de recolher o preço no prazo 
previsto, como penalidade, ficarão obrigados a pagarem a taxa de comissão do leiloeiro (calculada 
sobre o valor do lance não honrado) previstas neste edital, sem prejuízo das demais penalidades 
previstas neste edital e na legislação em vigor, hipótese que será observada mesmo que um dos 
licitantes chamados venha a honrar o preço e a taxa de comissão o leiloeiro. O inadimplente que não 
pagar a comissão devida ao Leiloeiro, terá seu cadastro bloqueado no portal e não poderá participar 
de novos leilões até que seja regularizada a pendência; 15) LANCE EM PRIMEIRA PRAÇA: O lance 
em primeira praça não impede a realização da segunda praça em caso de inadimplemento. Caso 
não haja o pagamento da comissão do leiloeiro e/ou do preço da arrematação em seus respectivos 
prazos, o lance é considerado automaticamente inadimplente e seu lançador terá o cadastro 
bloqueado, sem prejuízo de haver a convocação do segundo melhor lance, e, na ausência deste, 
a realização da segunda praça já designada na data e pelo valor constante no presente Edital.
Caso não haja licitante em primeiro leilão ou inadimplemento, conforme acima disposto, fica desde
já designado o dia 15 de abril de 2025, às 09:45 horas (horário de Brasília), através do portal 
https://rochaleiloes.com.br/, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou 
superior a R$ 1.132.989,93 (um milhão e cento e trinta e dois mil e novecentos e oitenta e nove 
reais e noventa e três centavos). Pelo presente, fica intimado o alienante fiduciante: CLAUDINEI 
DA SILVA SANTOS (CPF/MF nº 066.504.169-16); ou seus representantes legais ou procuradores 
regularmente constituídos, acerca das datas designadas para a realização dos públicos leilões,
caso por outro meio não tenha sido cientificado. As demais condições obedecerão ao que regula o 
Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 
de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. OBSERVAÇÕES II: a) Valor 
mínimo do imóvel para o 1º Leilão: Corresponde ao valor de mercado do imóvel; b) Valor mínimo
do imóvel para o 2º Leilão: Corresponde ao valor da dívida atualizada, acrescido das despesas, na 
forma prevista no artigo 27 da Lei 9.514/97.

MUNICÍPIO DE DOIS VIZINHOS

AVISO DE SUSPENSÃO -
 REFERENTE AO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90013/2025

O Município de Dois Vizinhos, em alusão ao edital do Pregão

Eletrônico nº 90013/2025 que tem por objeto a Aquisição de
alimentos  não  perecíveis  e  perecíveis  para  uso
Administração Municipal - Exclusivo para Microempresas
e  Empresas  de  Pequeno  Porte,  em  razão  de

questionamentos  da  Autoridade  Máxima  acerca  dos

quantitativos a serem licitados, os quais serão revistos pelo

Gabinete, fica abertura do certame suspensa.

Dois Vizinhos, 18 de março de 2025.

Luis Carlos Turatto
Prefeito

MUNICÍPIO DE CIANORTE
E D I T A L D E  C O N C O R R Ê N C I A  E LE T R Ô N I C A  N º  0 4 / 2 0 2 5

O MUNICÍPIO DE CIANORTE-PR, torna público que fará realizar às 
09:30 horas do dia 10 de Abril de 2025, na plataforma de Licitações 
B NC, realizará licitação na modalidade CONCORRÊ NCIA, na forma 
eletrônica, sob regime de empreitada por preço global, tipo menor 
preço, a preços fixos e sem reajuste, da seguinte obra:

Local do 
objeto Objeto

Q uantidade 
e unidade de 

medida

Prazo de 
execução

Sede 
Município

Reforma 
Escola 7 06,87  m² 180 dias

A Pasta Técnica com o inteiro teor do Edital, seus respectivos 
modelos, adendos e anexos, poderá ser obtida no Portal Nacional 
de Contratações Públicas – PNCP, sítio eletrônico da Prefeitura 
Cianorte e na plataforma da B NC. Informações adicionais, dúvidas e 
pedidos de esclarecimento poderão ser apresentados ao Agente de 
Contratação, por meio da plataforma.
Cianorte, 18 de Março de 2025.

Kelly K. Ickert
Secretária de Administração Municipal

MUNICÍPIO DE CIANORTE
Aviso de Edital de Licitação – Pregão Eletrônico nº 028/2025

O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna 
público, para conhecimento a quem interessar possa, que com 
autorização do Exmo. Sr. Prefeito, e de acordo com a legislação 
em vigor, que fará realizar, na Sala da Divisão de Licitações, sito no 
Centro Cívico nº 100, Cianorte, Paraná, PREGÃO ELETRÔNICO, 
tipo menor preço, com o seguinte objeto: Contratação de empresa 
especializada para execução de serviços de arbitragem para os 
torneios e competições municipais organizados pela Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer. Credenciamento até as 08h30min do 
dia 08 de Abril de 2025 através do site https://licitacoes.caixa.gov.
br/SitePages/pagina_inicial.aspx; o recebimento das propostas até 
as 9hrs do dia 08 de Abril de 2025; início da sessão às 9hrs do dia 
08 de Abril de 2025; oferecimento de lances a partir das 09h30min 
do dia 08 de Abril de 2025. O Edital e seus respectivos modelos, 
adendos e anexos, bem como informações quanto a quantidades, 
prazos, valores estimados e demais condições estão disponíveis 
no endereço acima ou pelo site https://cianorte.oxy.elotech.com.br/
portaltransparencia/1/licitacoes. Informações adicionais, dúvidas e 
pedidos de esclarecimentos deverão ser dirigidos ao Pregoeiro. Fone: 
(44) 3619-6332 ou (44) 3619-6209.
Cianorte, em 18 de Março de 2025.

Kelly K. Ickert
Secretária de Administração Municipal

MUNICÍPIO DE CIANORTE
Aviso de Edital de Licitação – Pregão Eletrônico nº 029/2025

O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna 
público, para conhecimento a quem interessar possa, que com 
autorização do Exmo. Sr. Prefeito, e de acordo com a legislação 
em vigor, que fará realizar, na Sala da Divisão de Licitações, sito no 
Centro Cívico nº 100, Cianorte, Paraná, PREGÃO ELETRÔNICO, 
tipo menor preço, com o seguinte objeto: Locação de audiovisuais 
e estruturas para divulgação de campanhas e realização de 
eventos. Credenciamento até as 08h30min do dia 08 de Abril de 
2025 através do site https://licitacoes.caixa.gov.br/SitePages/pagina_
inicial.aspx; o recebimento das propostas até as 9hrs do dia 08 de 
Abril de 2025; início da sessão às 9hrs do dia 08 de Abril de 2025; 
oferecimento de lances a partir das 10h30min do dia 08 de Abril de 
2025. O Edital e seus respectivos modelos, adendos e anexos, bem 
como informações quanto a quantidades, prazos, valores estimados 
e demais condições estão disponíveis no endereço acima ou pelo site 
https://cianorte.oxy.elotech.com.br/portaltransparencia/1/licitacoes. 
Informações adicionais, dúvidas e pedidos de esclarecimentos 
deverão ser dirigidos ao Pregoeiro. Fone: (44) 3619-6332 ou (44) 
3619-6209.
Cianorte, em 18 de Março de 2025.

Kelly K. Ickert
Secretária de Administração Municipal

RUMO S.A.
Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 8.11.24

CNPJ.MF sob nº 02.387.241/0001-60 - NIRE nº 413.000.19886 - Companhia Aberta - Categoria A

Data, Hora e Local: Realizada em 8.11.24, às 19h, por meio de videoconferência. Presenças: 
Os membros do Conselho de Administração. Mesa: Rubens Ometto Silveira Mello, Presidente; 
Fattyma Blum Gonçalves, Secretária. Ordem do dia: (i) Consignar, nesta data, a renúncia do Sr. 
Guilherme Penin Santos de Lima, ao cargo de Vice-Presidente de Regulação e Sustentabilida-
de. Deliberações: Versão integral do ato societário disponível para acesso público no endereço 
eletrônico: https://www.bemparana.com.br/publicidade-legal/formato/digital/, nos termos 
do art.289 da Lei nº 6.404/1976, na edição do mesmo dia desta publicação. Encerramento: 
Nada mais havendo a tratar. Fattyma Blum Gonçalves, Secretária, OAB/PR nº 73.891. JUCEPAR: 
Certifico o registro em 18.12.24, sob o nº 20249289024. Protocolo nº 249289024 de 18.12.24. 
Leandro Marcos Raysel Biscaia, Secretário-Geral.
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SENH ORES ACIONISTAS: Atendendo às disposições legais, estatutárias e patrimoniais apresentamos o B alanço Financeiro do Exercício de 2024 e 
demais Demonstrações para apreciação de todos. Permanecemos a inteira disposição dos Senhores Acionistas para prestar todos os esclarecimentos 
relativos às contas e atos praticados durante o exercício, ora em apreciação.

BALANÇOS PATRIMONIAIS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Valores expressos em reais)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 
2023 (Valores expressos em reais)

PARECER DO CONSELHO FISCAL

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024

   SURG –  Companhia de Serviços de Urbanização de Guarapuava

DEMONSTRAÇÃO DOS LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2024 E 2023 

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Valores expressos em reais)

NOTA 1 – INFORMAÇÕES GERAIS E PRINCIPAIS FATOS ADMINISTRATIVOS
A SURG – Companhia de Serviços de Urbanização de Guarapuava é uma sociedade 
anônima de capital fechado com sede em Guarapuava no Estado do Paraná, 
tendo como controlador a Prefeitura Municipal de Guarapuava. A SURG se dedica 
principalmente ao desenvolvimento de serviços de urbanização, sejam elas de 
pavimentação, coleta e transporte de resíduos domésticos ou manutenção das áreas 
verdes (praças, parques). O capital social está divido em 2.907 .7 09 ações nominativas.
Os principais serviços executados pela SURG à Prefeitura Municipal de Guarapuava, 
durante o exercício de 2024 foram 22.7 7 1,25 m²  de capa asfáltica com CB UQ  
(Concreto B etuminoso Usinado a Q uente), recapeamento asfáltico, 132.642,07  m² , 
operação tapa buraco para manutenção do pavimento existente foram 53.628,32 m² . 
Minimizando as situações de alagamentos foram feitas limpezas e desobstruções 
em 7 08,00 m de galerias de água pluvial entre outros serviços como restauração, 
restauração de caixas de captação, abertura de valas, aterro, reaterro, escavação e 
remoção de materiais não aproveitáveis. Foram coletadas, transportadas e destinadas 
37 .534,7 1 toneladas de lixo doméstico da área urbana do município, na área rural 
do Guairacá e nos Distritos de Entre Rios, Guará e Palmeirinha. Com a colaboração 
dos operadores ecoló gicos foram executados 23.023,99 km de varrição de ruas; 
1.102 horas com o caminhão pipa na limpeza das vias e na irrigação de canteiros 
públicos. Trabalhamos também na manutenção e execução de paisagismos dos 
p~blicos municipais, no Iornecimento e plantio de Àores, grama e arbustos, na poda e 
supressão de árYores e arbustos, na roçada, corte de grama, plantio de Àores, plantio 
de árvores e vegetação nos parques e praças. Foram realizados também serviços 
de trâ nsito como estudos técnicos de engenharia de tráfego, de sinalização viária 
Kori]ontal, pintura de meio fio e placas de sinali]ação implantadas e reIormadas� $ 
SURG realiza também serviços de reforma e pintura de brinquedos, implantação de 
academias para terceira idade e bancos em praças e escolas, entre outros serviços.
NOTA 2 – BASE DE ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO As Demonstrações 
Financeiras Consolidadas foram elaboradas e estão sendo apresentadas, 
simultaneamente, de acordo com as normas internacionais de relatyrio financeiro 
(International Financial Reporting Standards – IFRS), emitidas pelo International 
Accounting Standards Board – IASB , e as práticas contábeis adotadas no B rasil.
2.1 – Caixa e Equivalente de Caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, 
contas bancárias e investimentos de curto prazo com liquidez imediata e vencimento 
original de 90 dias ou menos e com baixo risco de variação no valor de mercado, sendo 
demonstrados pelo custo acrescido de juros auferidos. 2.2 Duplicatas a Receber, 
Créditos Diversos e Estoques: Estão apresentados os valores de venda de serviços 
que efetivamente constituirão “ caixa” . Os créditos diversos registram outros diretos da 
&ompanKia, tais como ,mpostos a 5ecuperar e a &ompensar,conIorme especificado 
na Nota 3. 2.3 Imobilizado e Intangível: A Companhia utilizou o custo histó rico, 
acrescido de correção monetária, quando aplicável nos termos da IAS 29, deduzido 
das respectivas depreciações, à exceção dos terrenos, que não são depreciados. A 
depreciação é calculada pelo método linear. São avaliados ao custo de aquisição e 
subsequentemente deduzido da amortização acumulada e perdas por redução do 
valor recuperável, quando aplicável. Estão registrados nessa rubrica exclusivamente 
os valores de aquisição de softw are por não possuir outros bens intangíveis. 2.4 
Fornecedores e Contas a pagar: São registrados os valores de aquisição de 
insumos para obras, manutenção e outros bens e serviços que sejam necessários 
para desenvolvimento da atividade operacional da Companhia, sendo avaliados pelo 
custo de aquisição. 2.5 Indenizações e Restituções Diversas: São valores referentes 
a indenizações pagos a terceiros, atráves de desconto em folha de pagamento. 2.6 
Receitas: As receitas são reconhecidas pelo Regime de Competê ncia, pelo valor justo 
da contraprestação recebida ou a receber.
NOTA 3 – CRÉDITOS DIVERSOS -  Os valores dos créditos diversos em 2024 
referem-se a Inss a Compensar no valor de R$  97 .089,46; Impostos a Recuperar no 
valor de R$  3.023.193,28 que serão compensados em momento oportuno; Despesas 
antecipadas no valor de R$  4.462,26.
NOTA 4 – IMOBILIZADO - A tabela demonstra a movimentação dos bens integrantes 

do Imobilizado:

Custo de 
aquisição

Terrenos e 
Edifícios

Máquinas, 
Equipamentos 

e Veículos
Utensílios e 
Acessórios Total

Saldo Inicial  9.722.946,50 2.986.768,85  560.926,92 13.270.642,27
Aquisições  -   38.394,00 6.936,17 45.330,17
Reavaliação  -    -   
Saldo Final  9.722.946,50 3.025.162,85  567.863,,09  13.315.972,44
Depreciação
Taxa Depreciação  20%  a.a  10%  a.a. 
Saldo Inicial  -    2.258.044,72  361.336,77  2.619.381,49
Depreciação no 
Período  -   221.359,67  58.114,66 27 9.47 4,33
Saldo Final  -    2.479.404,39 419.451,43  2.898.855,82
Saldo Contábil  9.722.946,50 545.758,46  148.411,66  10.417.116,62
NOTA 5 - INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES DIVERSAS - Referem-se 
a duas indenizações por determinações judiciais, sendo indenização por 
determinação judicial por acidente de trâ nsito jurisdicionados Alecio Antonio 
V icini / Marcos Roberto da Silva Lopes 27  parcelas de 399,38 e 1 de 112,02 e 
indenização por determinação judicial por acidente de trâ nsito jurisdicionados 
Estela Maris Cunha Gotlieb / Antonio Ferreira 40 parcelas de 500,00.
NOTA 6 – PREJUÍZOS ACUMULADOS - Os Prejuízos Acumulados estão 
demonstrados na Demonstração dos Lucros e Prejuízos Acumulados.
NOTA 7 – RECEITAS - As receitas da Companhia são provenientes da 
realização de serviços e são reconhecidas pelo Regime de Competê ncia.
NOTA 8 – INFORMAÇÕES ADICIONAIS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
Esclarecimentos adicionais sobre os itens abaixo: a) A elaboração da Demonstração 
de Fluxo de Caixa tornou-se obrigató ria a partir de 2019, tendo em vista que a SURG 
ultrapassou seu Patrimônio Líquido do valor de R$  2.000.000,00 (dois milhões de 
reais). b) A elaboração da Demonstração do V alor Adicionado - DV A não se aplica a 
essa Companhia, tendo em vista que a SURG não é uma empresa de capital aberto. 
c) A Companhia não possui empresas coligadas e controladas. d) As informações 
sobre os itens: Participações de debê ntures, empregados, administradores e partes 
beneficiárias� ,nYestimentos em outras sociedades, Tuando releYantes� $umento de 
valor de elementos do ativo resultante de novas avaliações; Ônus reais constituídos 
sobre elementos do ativo, as garantias prestadas a terceiros e outras responsabilidades 
eventuais ou contingentes; Opções de compra de ações outorgadas e exercidas no 
exercício; Demonstrações Consolidadas; Equivalê ncia Patrimonial; Mudanças de 
Critérios Contábeis; Ônus, garantias e responsabilidade eventuais e contingentes; 
Opções de Compra de Ações; Informações sobre Coligadas e Controladas não se 
aplicam a esta Companhia. 

Guarapuava, 31 de dezembro de 2024.
FLÁVIO JOSÉ SILVESTRI BRUNA VANESSA PORTELLA

Diretor Administrativo Contadora CRC-PR 076670/O-6

Nó s membros do Conselho Fiscal da SURG - CIA DE SERV IÇ OS DE URB ANIZ AÇ ÃO 
DE GUARAPUAV A, tendo examinado o B ALANÇ O PATRIMONIAL e todas as 
demonstraç}es financeiras, bem como a documentação contábil do exerctcio de ���4, 
declaramos encontrar tudo em ordem e recomendamos sua aprovação por parte da 
Assembleia Geral dos Senhores Acionistas. 

EDENILSON ANTÔNIO PIRES SH AY LANE STAV INSKI

ALEX ANDRE B ARB IERI NETO

ATIVO Nota 2024 2023
ATIVO CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa 2.37 9.07 1,08 1.240.115,20 
Duplicatas a Receber 7 7 9.113,61 1.306.288,38 
Créditos Diversos 3 3.124.7 45,00 1.538.025,09 
Estoques -   81.526,64 

TOTAL ATIVO CIRCULANTE 6.282.929,69 4.165.955,31 
ATIVO NÃO CIRCULANTE
Empréstimos Compulsó rios 13.887 ,50 13.887 ,50 
Ações 2.557 ,16 2.557 ,16 
Imobilizado 4 10.417 .116,62 10.651.260,7 8 
Intangível 130.023,10 130.023,10 

TOTAL ATIVO NÃO CIRCULANTE 10.563.584,38 10.797.728,54 

TOTAL ATIVO 16.846.514,07 14.963.683,85 

PASSIVO+PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota 2024 2023
PASSIVO CIRCULANTE
Fornecedores 3.67 9.119,85 3.409.363,60 
Contas a Pagar 37 4.515,42 504.07 9,41 
Obrigações Trabalhistas 4.504.623,37  3.449.656,96 
Obrigações Tributárias 494.609,86 7 04.083,20 
Parcelamentos Tributários -   95.066,7 6 
TOTAL PASSIVO CIRCULANTE 9.052.868,50 8.162.249,93 
PASSIVO NÃO CIRCULANTE
Indenizações e Restituições Diversas 5 8.612,02 14.407 ,68 
TOTAL PASSIVO NÃO CIRCULANTE 8.612,02 14.407,68 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social 198.514,38 198.514,38 
Reservas de Capital 219.338,68 219.338,68 
Reservas de Lucros 28.911,18 28.911,18 
Ajustes de Avaliação Patrimonial de Ativos 8.597 .542,63 8.597 .542,63 
Prejuízos Acumulados 6 ( 1.259.27 3,32) ( 2.257 .280,63)
TOTAL PATRIMÔNIO LÍQUIDO  7.785.033,55  6.787.026,24 
TOTAL PASSIVO+PATRIMÔNIO LÍQUIDO 16.846.514,07 14.963.683,85 

Nota 2024 2023
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 7  77.031.745,07  73.376.759,09 
 Tributos e Contribuições sobre a Receita ( 3.808.980,91) ( 3.294.7 7 0,05)
RECEITA LÍQUIDA DA VENDA DE SERVIÇOS  73.222.764,16  70.081.989,04 
 Custos das V endas de Serviços ( 61.569.653,52) ( 62.006.512,53)
LUCRO BRUTO  11.653.110,64  8.075.476,51 
 Despesas Operacionais ( 10.860.648,7 1) ( 6.654.630,31)
 Outras Receitas  7 42.7 89,84  0,50 
 Outras Despesas ( 35.308,44) ( 7 6.499,69)
LUCRO OPERACIONAL ANTES DO 
RESULTADO FINANCEIROS E IMPOSTOS  1.499.943,33  1.344.347,01 
 Receitas Financeiras  82.07 6,86  1.003.87 8,03 
 Despesas Financeiras ( 242.949,31) ( 537 .008,28)
LUCROS ANTES DOS IMPOSTOS  1.339.070,88  1.811.216,76 
 Imposto de Renda e Contribuição Social ( 341.063,57 ) ( 518.7 7 7 ,48)
LUCRO/PREJUÍZO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO  998.007,31  1.292.439,28 
LUCRO/PREJUÍZO POR AÇÃO  0,343  0,444 

Saldo Inicial  de Lucros e Prejuízos Acumulados ( 3.549.7 19,91)
(+ /-) Ajustes de Exercícios Anteriores  0,00 
(+ /-) Lucro (Prejuízo) Líquido do Exercício  1.292.439,28 
(= ) Saldo Final de Lucros ou Prejuízos Acumulados 31/12/2023 ( 2.257 .280,63)
Saldo Inicial  de Lucros e Prejuízos Acumulados ( 2.257 .280,63)
(+ /-) Ajustes de Exercícios Anteriores  0,00 
(+ /-) Lucro (Prejuízo) Líquido do Exercício  998.007 ,31 

(= ) Saldo Final de Lucros ou Prejuízos Acumulados 31/12/2024 ( 1.259.27 3,32)

ATIVIDADES OPERACIONAIS Nota 2024 2023
Lucro líquido do período 998.007 ,31 1.292.439,28 
( +  ) Depreciação 27 9.47 4,33 249.7 18,44 
( +  / - ) Outros ajustes
( = ) Lucro ajustado 1.277.481,64 1.542.157,72 
Clientes 527 .17 4,7 7  (1.024.407 ,04)
Outros Créditos (1.586.7 19,91) (1.168.167 ,93)
Obras em Andamento -   -   
Estoques 81.526,64 1.67 0.695,45 
Fornecedores 269.7 56,25  (1.111.533,84)
Contas a Pagar (129.563,99) 7 .397 ,20 
Obrigações Trabalhistas 1.054.966,41 62.444,24 
Obrigações Tributárias (209.47 3,34) 180.458,68 
Parcelamentos Curto Prazo (95.066,7 6) (110.911,22)
Parcelamentos Longo Prazo -   (95.066,7 6)
Indenizações e Restituições Longo Prazo (5.7 95,66) (9.292,56)
1. Caixa gerado/consumido nas atividades 
operacionais 1.184.286,05 (56.226,06)
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
 Imobilizados (45.330,17 ) (150.098,15)
 Intangíveis -   -   
2. Caixa gerado/consumido nas atividades 
de investimento (45.330,17) (150.098,15)
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Emprestimos/ Financiamentos -   -   
3. Caixa líquido gerado/consumido nas 
atividades de financiamento

                            
-   

                         
-   

( = ) Aumento/Redução líquido das 
disponibilidades (1+2+3)

      
1.138.955,88 

     
(206.324,21)

Saldo de caixa + equivalentes caixa em  01/01/2024 1.240.115,20 1.446.439,41 
Saldo de caixa + equivalentes caixa em  31/12/2024 2.379.071,08 1.240.115,20 

1.138.955,88 (206.324,21)

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATINHOS
ESTADO DO PARANÁ

DEPARTAMENTO DE LICITAÇÃO
             

ERRATA
PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS

Nº 011/2025

OBJETO: AQUISIÇÃO  DE  MATERIAIS  DE  LIMPEZA,
HIGIENE  PESSOAL  E  DESCARTÁVEIS,  EM
ATENDIMENTO  ÀS  DEMANDAS  DAS  SECRETARIAS
MUNICIPAIS

A  Pregoeira  do  Município  de  Matinhos  e  no  uso  de
atribuições  legais,  mediante  Decreto  n°  3447/2025  de
07/01/2025, RETIFICA  o  Edital,  conforme  impugnação
enviado pela empresa a COMERCIAL BORA LTDA inscrita
no CNPJ sob o nº 04.094.110/0001-10 e análise técnica do
Departamento  de  Vigilância  em  Saúde  e  Ambiente,
PRORROGANDO a data de abertura conforme abaixo:

10.3.5. PARA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:
Incluir os itens
10.3.5.1.3.  Apresentar  Autorização de Funcionamento  de
Empresa  (AFE)  expedido  pela  ANVISA,  exclusivamente
para  produtos  saneantes,  exceto  para  empresa  de
comércio varejista. 
10.3.5.1.4. Licença ou Alvará Sanitário expedido por órgão
competente Estadual ou Municipal, em nome da empresa
licitante, exclusivamente para produtos saneantes. Caso a
licitante  seja  isenta  ou  dispensada  de  alvará  sanitário,
apresentar documento de isenção.
Para seguintes os itens:
5, 6, 7, 8, 9, 17, 18, 19, 22, 23, 26, 29, 33, 35, 37, 40, 46,
60, 62, 63, 67, 70, 72, 75, 76, 77, 78, 79, 81, 85, 86, 89, 98,
102, 103, 106, 108, 125, 126, 128, 133, 134, 135, 137, 142,
144, 147, 148, 151, 155.

NO TERMO DE REFERÊNCIA (ANEXO 01)  E  NA ATA
REGISTRO DE PREÇO (ANEXO 06)
ONDE SE LÊ:
A empresa vencedora do certame será responsável  pela
entrega dos alimentos, conforme quantidade e locais a
serem informados  na Nota de Empenho.  São previstos
inicialmente os seguinte locais de entrega: 
LEIA-SE:
A empresa vencedora do certame será responsável  pela
entrega dos produtos,  conforme quantidade e locais a
serem informados  na Nota  de Empenho.  São previstos
inicialmente os seguintes locais de entrega.
NO  EDITAL  E  NO  TERMO  DE  REFERÊNCIA
(ANEXO 01)
ONDE SE LÊ:

89 2090 29550 und PROTETOR
SOLAR – 
FATOR50,P
ROTEÇÃO 
UVA/ UVB 
PROTE- 
ÇÃO POR 3
HORAS, 
SECA GEM 
RÁPIDA. 
EMBALAGE
M COM NO 
MÍNIMO 
100 ML.

R$ 
12,45

R$ 
26.020,50

LEIA-SE:
89 2090 29550 und PROTETOR 

SOLAR – 
FATOR50,PR
OTEÇÃO 
UVA/ UVB 
PROTE- 
ÇÃO POR 3 
HORAS, 
SECA GEM 
RÁPIDA. 
EMBALAGE
M COM NO 
MÍNIMO 100 
ML.

R$ 
8,10

R$ 
16.929,00

NO  EDITAL  E  NO  TERMO  DE  REFERÊNCIA
(ANEXO 01)
DO VALOR TOTAL:
ONDE SE LÊ:

VALOR TOTAL  GERAL R$ 2.033.336,04

 LEIA-SE: 
VALOR TOTAL  GERAL R$ 2.024.244,54

INÍCIO  DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA: Dia
19/03/2025, às 08h00min. 
TÉRMINO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA:  Dia
31/03/2025, às 08h30min. 
INÍCIO DA SESSÃO DE LANCES:   Dia  31/03/2025,  às
09h00min
Questionamentos: até 26/03//2025 
Impugnação: até 26/03/2025
E-mail de contato: licitacao@matinhos.pr.gov.br/
Matinhos/PR., 17 de março de 2025

Tatiane Maria Pereira
Pregoeira

Aponte a câmera do celular para o QR Code abaixo e acesse a
página de Publicidade Legal do BEMPARANÁ.

Acesse também pelo do link:
https://www.bemparana.com.br/publicidade-legal/

Aponte a câmera do celular para o QR Code abaixo e acesse a
página de Publicidade Legal do BEMPARANÁ.

Acesse também pelo do link:
https://www.bemparana.com.br/publicidade-legal/
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